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Condomínios devem  barrar
hospedes indesejados

Sumário
Cidade das Artes
R$ 600  milhões

para isso?
Balada eletrônica na Cidade

das Artes gera inúmeros
questionamentos P.  4 -5

A suspensão de um
convênio do Sebrae
Nacional com o site
AirBnb, serviu para
colocar o foco sobre
o site de hospedagem
informal.  Trata-se de
uma concorrênc ia
predatória, pratica-
mente como came-
lôs, só que no meio
de hospedagem.

Na Barra, o caso do
AirBnb é sério e me-
rece uma atenção dos
síndicos e administra-
dores de condomínios.
Existem vários casos
de sublocação de
apartamentos de luxo,

que são divulgados no
Airbnb sem o menor
controle. Ou seja, as
áreas comuns dos pré-
dios são usadas por
ilustres desconhecidos.

Nos finais de semana,
esta prática vem se tor-
nando comum. Aparta-
mentos são alugados
para grupos de quatro
ou cinco casais, que
realizam festas parti-
culares e utilizam as
unidades como motel.
Quebram todas as re-
gras de barulho e in-
vadem os equipamen-
tos comuns, como pis-
cina e sauna.

É preciso colocar o pro-
blema na ordem do dia.
Muitas convenções es-
tão sendo alteradas
para não permitir a lo-
cação temporária para
hospedes através do
Airbnb. Em Nova Ior-
que, a multa pode che-
gar a hum mil dólares
por pessoa.

Estes condomínios são,
sobretudo, ambientes fa-
miliares e não podem fi-
car vulneráveis com a
chegada de estranhos e
arruaceiros. Para proibir,
é só aprovar na Assem-
bleia Geral a restrição a
este tipo de locação.

 PINGA FOGO 

Em um grupo de empre-
sários no WhatsApp, a no-
tícia da candidatura do
Bernardinho ao Governo
do Estado pelo Partido
Novo teve efeito imedia-
to. Diversos empresários
postaram: “Eu voto”!!! ...
Várias adesões imediatas.
Ele pode ser uma bela sur-
presa eleitoral...

A delegada Marcia Julião,
titular 42ª DP do Recreio,
visitou a sede da central
de monitoramento da
ACBS e ficou impressio-
nada com a força do equi-
pamento e o poder de re-
gistro de imagens. Quer
um link direto, por ser
fundamental para as in-
vestigações policiais.

Só pode ser vingança interna... Como alguém no Palá-
cio da Guanabara poderia achar que um edital de con-
corrência para locação de jato executivo não iria virar
manchete? Eles não poderiam ter feito um edital me-
nor e especificando que o uso era somente para situa-
ções emergenciais? Já não bastam os problemas de saú-
de e financeiros que o Governo Pezão enfrenta e o pró-
prio Palácio fica inventando tiro no pé? Um velho dita-
do em Piraí já dizia: Deus protegei-me dos amigos,
porque dos inimigos cuido eu”!

Só pode sabotagem

Saque eleitoral

Big Brother

Thiago Barcelos, o atual
administrador da Barra
consegue ser uma unani-
midade. Agora, todo
mundo quer a sua cabe-
ça, não apenas os verea-
dores da área. Em um
evento que reuniu lide-
ranças na região na sede
da Rede Record, ele foi fu-
zilado por todos.

Linha de pênalti

O Recreio, pelo seu isola-
mento e carência de se-
gurança, descobriu agora
que colocar suas câmeras
ligadas à central da ACBS
(associação sem fins lu-
crativos que instalou o
sistema) pode ser a solu-
ção para o bairro. O 31º
Batalhão já tem uma fili-
al da central.

Big Brother-II

Que o Presidente da Riotur, Marcelo Alves, recebe no pró-
ximo dia 16 todos os gerente gerais dos hotéis de 5 estrelas
para um almoço na sua nova sede na Cidade das Artes.

-o-
Que a CET RIO tem fechado alguns retornos da Aveni-
da das Américas nos finais da tarde. Quem sai do
Américas Shopping depois das 16h, por exemplo, é
obrigado fazer o retorno no Recreio Shopping. O mes-
mo ocorre com quem pega a Jornalista Tim Lopes; é
obrigado a ir ao Barra Shopping.

-o-
Que o hotel Windsor Barra realiza um evento bem
apropriado para os dias de hoje: Congresso Brasileiro
de Psiquiatria.

-o-
Que o Rock In Rio já esta a pleno vapor. Diariamente,
são servidas mais de 1.500 refeições para a equipe de
montagem.

-o-
Que D. Orani, o Cardeal do Rio, participou de um evento
no último dia 06 na Cidade das Artes. Foi levar uma
mensagem do Papa Francisco a um encontro ecumênico.
Por ironia, horas antes, o espaço viveu um clima de Sodo-
ma e Gomorra, com uma balada para 3,5 mil pessoas.

Comenta-se...

EDITORIAL
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Nossos Clubes
Entre o mar e a montanha,

um clube que tenta se
adequar ao mundo

contemporâneo
Fundado há 54 anos,

Pontal Country Clube busca
alternativas para ser moderno,

num espaço ainda ligado
aos anos 70 e 80
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Pega Pega
Marcos Caruso

Cultura
Bienal Internacional do LivroBienal Internacional do LivroBienal Internacional do LivroBienal Internacional do LivroBienal Internacional do Livro
RioRioRioRioRio anuncia programação
para todos os gostos P.  6

musical assinado por
Artur Xexéu e Miguel
Falabella

Além do aspecto de se-
gurança, existe tam-
bém o econômico.
Como parte das despe-
sas são colet ivas,
como a água, uso dos
elevadores, sauna en-
tre outros, esta sobre-
carga de pessoas au-
menta o consumo. Ou
seja, o coletivo acaba
financiando estes hos-
pedes indesejados.

Existe um movimento
mundial para regula-
mentar e taxar o uso
do AirBnb. E este pri-
meiro passo deve co-
meçar já, com os pró-
prios condôminos.

Pai & Filho
Ganha corpo a candidatura de Rodrigo Maia ao Go-
verno do Estado, como também ganha corpo a possi-
bilidade do vereador César Maia voltar a Prefeitura.
Esta semana, o ex-prefeito brilhou nas redes sociais
em um vídeo atacando a previdência da Prefeitura.

P.  12
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Por Cláudio Magnavita   Fotos:Jornal da Barra

 Cidade das Artes 

R$ 600  milhões
Cidade das Artes,
inicialmente Ci-
dade da Musica é
um dos melhores

equipamentos culturais do
país. As suas obras tiveram
início em 26 de dezembro
de 2002, com o objetivo de
ser o principal pólo de cul-
tura do Rio e sede da Or-
questra Sinfônica  Brasilei-
ra. A construção estava or-
çada inicialmente em R$
80 milhões,  mas em 2012
o site G1 informava que a
conta já tinha ultrapassa-
do os 600 milhões de re-
ais. Exatamente isso, mais
de meio bilhão de reais. As
despesas foram considera-
das "farra com o dinheiro
público" pela Comissão
Parlamentar de Inquerito
(CPI), aberta pela Câma-
ra Municipal dos Vereado-
res em 2009. O relatório
da CPI apontou indícios
de fraudes em licitações e
superfaturamento de pre-
ços nas obras.
É exatamente em respeito
a este investimento bilio-
nário realizado com di-
nheiro público que é pre-
ciso estabelecer critérios
rigorosos na sua utilização.
Na gestão passada a Secre-
taria Municipal de Cultura
abriu edital de licitação, no
qual pagaria R$ 48,4 mi-
lhões à organização social
(OS) que gerisse por dois
anos o equipamento, que
possui uma área total de
94 mil metros quadrados.
O curioso é que este edital
foi feito na gestão de Emi-
lio Kalil como secretário
de Cultura e, depois, ele
acabou sendo o próprio
gestor da Cidade das Ar-
tes até ser substituído por
André  Marini, ex-Rio
Eventos e que acumula
também o cargo de  Sub-
Secretário de Cultura da
gestão de Marcelo Crivella.
O exemplo da gestão ante-
rior, a pauta e cessão do
equipamento não obede-
cem a um critério demo-
crático, que permita a pro-
dutores se habilitarem
para o uso do equipamen-
to. Existe a gestão de dele-
gar a escolha dos projetos a
um conselho curador e cri-
ar regras claras, mas que
está ainda no papel.
No último dia 05, a Cidade
das Artes foi cedida para a
realização de uma festa de

Musica House, a P12. Um
evento privado de musica
eletrônica que utilizou toda
a parte externa térrea do
local, e recebeu mais de 3,5
mil pessoas segundo um
dos organizadores, para
uma maratona em três pis-
tas, com uma dúzia de Djs,
começando as 15 horas e
indo até a 5 da manhã.
Foram instalados camaro-
tes sob palafitas tubulares
ocupando todo o espelho de
água, com ingressos co-
mercializados a 1 mil reais
por pessoa. O valor do in-
gresso mais simples custa-
va, no dia, entre 200 e 360
reais. A produção foi da Ruy
& Thomas Eventos, com o
nome fantasia de Connect
Produções e Eventos, com
capital social de R$ 20 mil,
por coincidência, valor pró-
ximo ao que foi pago de
aluguel pelo espaço, além
de uma taxa de 20% do
valor para cada dia de mon-
tagem e desmontagem, to-
talizando R$ 25 mil segun-
do a própria cidade das
Artes, valor publicada em
tabela no diário oficial do
município.
Uma festa privada, que
obtém grande parte da
receita de bar com a ven-
da de bebida alcoólica e
energética no bar, além
de do intenso consumo de
água mineral, que é uma
características destas ba-
ladas, onde uma parte do
público é movido pelo
efeito hipnótico da musi-
ca eletrônica.
No dia 29 de julho, uma
semana antes, em Barcelo-
na, na Espanha, durante o
festival Tomorroeland Uni-
te houve um incêndio no
telão, que transmitia ao
vivo o evento, devido a um
super aquecimento do ma-
terial usado no palco , ten-
do os bombeiros de evacu-
ar 22 mil pessoas.  O even-
to na Cidade das Artes foi
montado no próprio dia,
em uma verdadeira mara-
tona de cabos e andaimes.
Se houvesse uma reedição
do problema de Barcelona,
teria uma empresa de ca-
pital social de R$ 20 mil
que ressarcir um prejuízo
de um equipamento publi-
co que custo R$ 600 mi-
lhões a cidade? A nossa re-
portagem solicitou uma
cópia da apólice de seguro

à assessoria de Comunica-
ção da Secretaria de Cul-
tura e até o fechamento da
edição não havia sido en-
viada. O produtor associa-
do do evento Kryssian Lau-
ria, da KL Produções e
Eventos afirmou ao Jornal
da Barra que o evento es-
tava assegurado por uma
apólice da Chubb Seguros,
no valor de R$ 1,2 milhões.
Afirmou também que fo-
ram emitidas todas as RTs
necessárias para a monta-
gem e que o capital social
não é fator limitante para
indenização..
O alvará transitório, em
nome da Micro Empresa
Ruy & Thomas Eventos foi
expedido somente  na vés-
pera do evento, no dia 04,
de número 032129. Para
que isso ocorresse, seria
necessária autorização pre-
via dos Bombeiros. Só que
o licenciamento da própria
Cidade das Artes junto aos
bombeiros ainda esta pen-
durada em um protocolo.
O evento estava sendo ven-
dido há semanas no site
"Ingresso.com" e nas redes
sociais sem que tivessem
um alvará, que só foi con-
cedido no dia anterior.
O grupamento dos Bom-
beiros da Barra se recusou
a liberar a licença previa,
por ser um evento superi-
or 900 pessoas, o que foi
feito na central. Como a
montagem ocorreu poucas
horas da abertura, em rit-
mo frenético no mesmo
dia, quem fiscalizou a
montagem e a instalação
do equipamento de luz e
som das três pistas? Não

se pode descartar o risco
que o equipamento sofreu
e a exposição que o prédio
bilionário foi exposto em
troca de um aluguel, quase
simbólico de R$ 25 mil re-
ais. O baixo valor de recei-
ta aos cofres públicos com-
parado ao alto risco e stress
da estrutura que o equipa-
mento publico foi subme-
tido merece uma reflexão.
Para o Produtor associa-
do, Lauria o "tempo que
tivemos foi suficiente e
abrimos no horário com-
binado. Fazermos anual-
mente dezenas de even-
tos e não tivemos nenhu-
ma reclamação para mon-
tagem".
Os R$ 600 milhões gastos
pela Prefeitura foram
para isso? Abrigar uma
festa rave com ingressos
vendidos por até 1 mil re-
ais, com milhares de jo-
vens pulando sem segu-
rança, inclusive nas pala-
fitas transformadas em
camarote? E os vizinhos?
Alguém se preocupou
com os dois hospitais
(uma maternidade e um
pronto socorro) que ficam
a menos de 500 metros da
Cidade das Artes ou os
condomínios em volta? O
complexo foi pensado
para espetáculos indoor,
nos seus auditórios, que
possuem isolamento acús-
tico e permitem grandes es-
petáculos. Utilizar a parte
térrea, avançando sobre o
paisagismo, instalado deze-
nas de banheiros químicos
e impactando o entorno é
desvirtuar o projeto origi-
nal do equipamento.

Equipamento público foi
cedido sem concorrência

para festa privada com
ingressos de até R$ 1 mil
e organizadores pagaram
aluguel de apenas 25 mil

O lado direito do camarote foi todo construído sobre o espelho d'agua. Houve laudo tecnico
de engenheiro? Centenas de pessoas pulavam e dançavam nos camarotes. O piso do lago
não foi projetado para receber esta carga. Quem autorizou esta invasão ?

Uma mega estrutura ocupou toda a praça interna que é
calçada com pedra portuguesa

Um super estoque de bebidas para abastecer as 14 horas da balada. Desenas de caixa de
vodca e uisque, alem de energéticos.
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Balada eletrônica na Cidade
das Artes gera inúmeros

questionamentos

 A falta de segurança per-
mitiu que uma quadrilha
agisse e fossem registrados
diversos furtos de celulares,
características destas bala-
das com pistas entupidas,
música alta e luzes fortes. O
comum tem sido reeditar o
mesmo controle de entrada
na saída. Em um evento
recente, foram recuperados
dezenas de celulares. Só um
ladrão deixava a balada
com oito celulares. Apesar
do alerta no dia da P12
nada foi feito.   "Impossível
fiscalizar na saída. Causa-
ria muito tumulto" afirma
Kryssian Lauria que com-
plementa "não recebi ne-

nhuma noticia de furto de
celular. Naquela noite acha-
mos quatro aparelhos que
foram devolvidos ao dono e
uma bolsa de uma moça,
que confessou que estava
em estado alterado quando
perdeu. Isso ninguém fala.
Tivemos uma equipe de 80
segurança (oito eram poli-
ciais), 20 a mais do que pre-
cisávamos. Tivemos tam-
bém um posto médic o com
uma equipe de 12 pessoas
e seis brigadistas."
A atual gestão da Cidade
das Artes tem lutado com a
falta de apoio financeiro da
administração municipal e

procurado democratizar o
espaço e tentando gerar re-
cursos. A programação tem
sido esforçada e guarda ca-
racterísticas bem diferen-
tes da gestão anterior. No
caso da P12, eles erraram a
mão. Esta transformação
do bilionário equipamen-
to em um parque de diver-
são da musica eletrônica,
com super lotação, equipa-
mentos montados de forma
açorda, e uma balada mo-
vidas com venda de gran-
de quantidade bebida al-
coólica desvirtua um equi-
pamento que nasceu para
ser o templo da cultura e
das artes.

Na própria Barra existem
diversos espaços privados
para que  abrigar uma su-
per balada como esta. A
própria P12 volta para o re-
veillon em uma grande fes-
ta de final de ano no Grand
Mercure Rio Centro.
Aplausos! A festa certa no
lugar certo. No caso do últi-
mo dia 05, foi a festa certa
no lugar errado.
Não é correto tratar o uso
dos espaços públicos mistu-
rando interesses públicos e
privados. Uma festa como
esta produz uma enorme
receita e não é justo que um
investimento publico, de

certa forma,  subsidiar uma
balada privada.
É preciso repensar o papel
da Cidade das Artes. Se o
objetivo é transformá-la em
um centro de eventos, que
a sua gestão seja entregue a
RioEventos que,  junto
com a Riotur, já possui
no próprio equipamento.
Para a hotelaria da Bar-
ra, que amarga uma bai-
xa ocupação, ter o espaço
transformado em palco
de grandes eventos e con-
gressos pode ser uma so-
lução. A própria P12 foi
realizada sem entrar
para o calendário. Nem a

para isso?

Riotur sabia da sua exis-
tência. Foi uma balada
pela balada, sem benefi-
ciar o turismo.
O papel da sociedade ci-
vil organizada e da im-
prensa é fiscalizar e evi-
tar  que novos abusos
ocorram com a utilização
que coloque em risco um
equipamento publico uti-
lizado para atender inte-
resses meramente priva-
dos, com licenças conce-
didas de forma discutí-
vel,  sem nenhuma con-
tribuição cultural e que
nos cofres públicos deixe
apenas migalhas.

Imagem publicitaria anunciando virada do lote de ingressos,
utilizando a imagem do predio que custou

R$ 600 milhões aos cofres publicos.

Ingresso no camarote a 1.000,00 por pessoa ou
seja com apenas 25 destes os Organizadores

pagaram a locação do evento.

Varios bares foram instaladas no evento. Boa parte da receita e lucro
 vem da comercialização da bebida na festa

Milhares de badaleiros disputam espaçoBlocos Banheiros químicos foram instalados para atender de forma improvisada os
milhares de baladeiros. No final da noite o mal cheiro levou a interdição varias unidades.

Esquema de segurança da entrada nao foi repetido na saida, permitido que a gang que
furtou celulares na pista de dança deixassem a festa sem passar por uma triagem
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Por Gabriel Perline-AE

 Bienal BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO
RIO ANUNCIA PROGRAMAÇÃO PARA TODOS OS GOSTOS

s bilhetes
para a 18ª
edição da

Bienal Internacio-
nal do Livro no Rio
estão à venda des-
de o dia 31 de ju-
lho. O evento tem
seu início no dia 31
de agosto e termi-

café literário, que é
um espaço de capa-
cidade para 220 pes-
soas por sessão, e
tem como objetivo
ser acolhedor e pro-
pício para a intera-
ção com os autores,
sejam eles consagra-
dos ou em fase de

O" Ingressos já estão
disponíveis no site do
evento e em postos de

venda. Entrada
custa R$ 24

consolidação no
mercado literário.
Além disso, discu-
tir assuntos como
política, economia
e educação; mas
sem deixar de lado
a poesia, a música,
a história e a for-
mação de novas ge-
rações de leitores e
escritores.

Sempre presentes
neste evento, as cri-
anças não são deixa-
das de lado. O lar

delas nesta Bienal
será o espaço "En-
treLetras". A ideia é
fazer um jogo de pa-
lavras, adotando o
conceito de que a
criança, ou o adulto,
quando aprendem a
ler, ganham novos

"poderes". Outro
espaço em destaque
é a Arena "#SemFil-
tro". Neste local, o
publico é convidado
a conhecer os novos
nomes da literatura
e abordar os temas
do universo jovem

na em 10 de setem-
bro. Assim como
nas últimas edi-
ções, ele acontece-
rá no Rio Centro,
que fica na Avenida
Salvador Allende,
Barra da Tijuca.

O site oficial da Bie-
nal do Livro prome-
te uma programa-
ção repleta durante
os 11 dias de evento
no Rio de Janeiro.
Entre as atrações já
divulgadas está um

tinentes a diversas
gerações, buscando
a pluralidade e o
encontro das ju-
ventudes.

O público apaixona-
do pela cultura do
e n t r e t e n i m e n t o
também terá abrigo
nesta 18ª edição. O
nome do espaço é
"Geeks e Quadri-
nhos" e é tratado
como a grande novi-
dade da Bienal In-
ternacional do Livro

de maneira atual e
divertida, onde o
público está direta-
mente conectado
aos seus autores fa-
voritos.  A propos-
ta para essa edição
é receber convida-
dos e explorar te-
mas que sejam per-

de 2017. Num espa-
ço de 250 m², serão
apresentados atra-
ções e conteúdos re-
lacionados a filmes,
séries de TV, ficção,
jogos eletrônicos e
de tabuleiro, RPG e,
claro, quadrinhos. O
diferencial será a vi-

agem por diferentes
tipos de mídia.
Os ingressos custam
R$ 24 (inteira) e R$
12 (meia-entrada) e
podem ser adquiri-
dos através do site
Ingresso Rápido e
pelos postos de ven-
da. Crianças meno-
res de um metro,
além de professores
e profissionais da li-
teratura, se devida-
mente credenciados,
possuem direito à
gratuidade.

Sempre presentes neste evento,
as crianças não são deixadas de
lado. O lar delas nesta Bienal
será o espaço "EntreLetras".

06  CULTURAL
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     ENTRETENIMENTOENTRETENIMENTOENTRETENIMENTOENTRETENIMENTOENTRETENIMENTO

 Rock in Rio 

ROCK IN RIO VIRA 'PARQUE DE
DIVERSÃO' PARA MARCA

mbora o Rock
in Rio seja um
festival de

música, as marcas
também vão se acoto-
velar na Cidade do
Rock - que este ano se
transfere para um es-
paço novo, o antigo
Parque Olímpico cari-
oca - para chamar a
atenção dos especta-
dores. O evento tem
como principais pa-
trocinadores Itaú, Ipi-
ranga, Doritos, Coca-
Cola e Heineken. No
entanto, nada menos
do que 700 produtos
estão tentando ligar
sua imagem à do fes-
tival, entre ações de
apoio, relacionamento
e licenciamento de
produtos.

O Rock in Rio nasceu
como um evento pro-
mocional, pois foi cri-
ado pelo publicitário
Roberto Medina, pai
de Rodolfo, que hoje
está à frente do dia a
dia do empreendi-
mento. Das origens
humildes de 1985 - em
que a marca principal
era a hoje esquecida
cerveja Malt 90 -, o
Rock in Rio se trans-
formou em uma má-
quina promocional.

Algumas marcas,
como a rede de fast-
food Bob's,  estão
usando o direito de
explorar o evento
como sua principal
plataforma de ma-

E rketing de 2017.

Crise. O vice-presiden-
te do Rock in Rio, Ro-
dolfo Medina, diz que
a situação difícil do
País, após dois anos
seguidos de queda no
Produto Interno Bru-
to (PIB), influenciou a
organização do even-
to em 2017. As mar-
cas, que já chegaram
a arcar com todo o
custo do festival, des-
ta vez pagaram só
pouco mais da meta-
de da conta. "O even-
to ficou mais caro, pois
apostamos em bandas
que chamam público",
conta Rodolfo. Segun-
do o executivo, entre
pagamento de artistas
e organização, devem
ser investidos pouco
mais de R$ 200 mi-
lhões este ano.

A exemplo do que
acontece desde o iní-
cio do festival, para
garantir o interesse de
diferentes tribos, o
"line-up" é para lá de
diverso, incluindo
atrações tão díspares
como The Who, Lady
Gaga, Guns'n Roses,
Justin Timberlake,
PetShop Boys e Ivete
Sangalo.

A aposta em grandes
nomes, diz Rodolfo,
reflete a necessidade
também de estender a
atratividade. Hoje,
60% dos ingressos são
vendidos para mora-

dores de fora do Esta-
do do Rio, sobretudo
em São Paulo e Minas
Gerais. "Vamos ajudar
a movimentar a eco-
nomia do Rio, neste
momento tão ruim."

Evento de massa. Com
mais de 30 anos de
história, o Rock in Rio
se tornou uma forma
de as marcas usarem
um evento de sete
dias, que ocorre a cada
dois anos, para ga-
nhar visibilidade e fa-
zer um relacionamen-
to com um público
bastante amplo.

A diretora de marke-
ting institucional do
Itaú, Andrea Pinotti,
diz que o festival con-
segue unir pessoas de
faixas etárias, gostos
musicais e classes so-
ciais diversos. É um
atrativo para as mar-
cas de massa - o
Itaú, por exemplo,
tem um total de 50

milhões de clientes.
O banco é o princi-
pal patrocinador do
evento desde 2011,
há quatro edições.

O Rock in Rio se con-
funde com a própria
história da Heineken
no Brasil, segundo a
diretora de marketing
da cervejaria, Vanessa
Brandão. A marca ho-
landesa, hoje vice-lí-
der, chegou ao País
em 2010, ao comprar
os ativos de cervejas
da Femsa na América
Latina, herdando, no
processo, a Kaiser.

O Rock in Rio de 2011
foi, de certa forma, a
plataforma de lança-
mento em grande es-
cala da Heineken.
Embora hoje a marca
tenha criado um ca-
lendário próprio de
eventos e também
buscado outros patro-
cínios - como a Copa
da Uefa, do futebol

europeu, e a Fórmula
1 -, o festival continua
relevante, segundo
Vanessa. "É uma pla-
taforma de experi-
mentação em massa",
explica.

Outra companhia que
terá visibilidade no
Rock in Rio de 2017
será a rede de postos
Ipiranga, que perten-
ce ao Grupo Ultra. A
companhia vai usar o
festival para uma
grande ação de rela-
cionamento com o cli-
ente. "A Ipiranga é
uma marca que se co-
munica com todos os
tipos de cliente, por
meio de uma comuni-
cação bem humorada
e descontraída. O
Rock in Rio se encai-
xa nesse perfil."

Ao contrário de ou-
tras marcas, que vão
investir em filmes de
televisão relativos ao
Rock in Rio e traba-

lhar em ousadas
ações de live marke-
ting dentro da Cida-
de do Rock, a Ipiran-
ga terá o foco princi-
pal em ações promo-
cionais, segundo o ge-
rente executivo de
marketing da empre-
sa, Lúcio Mandarino
Moraes. A ideia é ati-
var especialmente o
programa de fidelida-
de KM de Vantagens.

Empresas que têm
apenas cotas de
apoio, como a rede
fast-food Bob's, tam-
bém se preparam de
forma árdua para o
evento.

Fornecedora exclusi-
va de hambúrgueres
aos visitantes, a rede
investiu R$ 10 mi-
lhões em uma cam-
panha sobre o Rock
in Rio e também lan-
çou uma série de pro-
dutos com a marca
do festival de música.



     NOVELANOVELANOVELANOVELANOVELA

Por Gabriel Perline-AE

 Pega Pega MARCOS CARUSO
ocê não sabe fa-
zer televisão."
Não deve ser fá-
cil ouvir uma
frase como esta,

em início de carreira, ain-
da mais quando proferi-
da por uma das princi-
pais estrelas da drama-
turgia da época. Pois foi
essa avaliação que Mar-
cos Caruso recebeu de
Tônia Carrero quando
estreou na TV. Desistir
da profissão não era
uma opção. "Então me
ensina, por favor", teria
respondido. "Conheço
você do teatro. Você pre-
cisa se 'limpar'", devol-
veu a veterana. O conse-
lho foi seguido e desde
2001, quando estreou na
Globo, tem emplacado
um ou mais trabalhos

V" evita se
repetir com

Pedrinho, em
'Pega Pega'
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por ano na emissora.
Desde Cordel Encantado
(2011), vem sendo esca-
lado para personagens
cômicos. E encontrar uma
identidade individual
para cada figura, sem re-
visitar seu próprio reper-
tório, requer talento. E
Caruso tem provado, mais
uma vez, que essa carac-
terística não lhe falta. No
ar em Pega Pega, conse-
guiu criar um tom único
para o bon vivant Pedri-
nho Guimarães. A traje-
tória do personagem, que
começa a história milio-
nário e em poucos dias se
vê sem um centavo no bol-
so, remete a outros traba-
lhos de sua biografia,
como Leleco, de Avenida
Brasil (2012), e Felicia-

no, de A Regra do Jogo
(2015). Mas as semelhan-
ças se restringem ao trân-
sito social, uma vez que
Pedrinho, a alma da atual
novela das 19h, passe lon-
ge desses papéis.
Quatro meses antes de a
novela estrear, todo o
elenco já se reunia nos

Estúdios Globo para se
ambientar na trama. O
preparador Eduardo Mi-
lewicz acompanhou cada
um dos atores em seus
processos de construção
de personagens. E foi ele
quem 'limpou' Caruso e o
fez 'se livrar' dos resquí-
cios de Leleco e de Felici-
ano, para que Pedrinho

Guimarães tivesse vida
própria.
"Acho que o Pedrinho tem
essa limpeza. Ele é rico
que já nasceu rico, veio de
família rica, é milionário,
nunca precisou trabalhar,
nunca passou sufoco com
dinheiro, nunca se preo-
cupou se teria pão no café
da manhã do dia seguin-
te. Ao contrário, ele tem a
absoluta certeza de que
terá espumante no café da
manhã. Esse tipo de gen-
te, que são pessoas extre-
mamente distantes de
mim e do meu dia a dia",
disse Caruso à reporta-
gem. "Essa 'limpeza' me
foi útil para encontrar
essa pessoa que pensa que
o mundo inteiro está a
serviço dela. Esta empá-
fia e extrema autoestima
eu consegui encontrar

graças à 'limpeza' que o
Milewicz me fez."
Caruso sabe usar sua ver-
satilidade a seu favor. "O
ator é uma argila, e ele se
molda à medida que os
personagens vão se for-
mando", reflete. Dentro
dessa gama de figuras se-
melhantes, ele diz recor-
rer a registros dramáticos
para evitar que seus per-
sonagens cômicos en-
trem na linha das carica-
turas sociais. "Essa faci-
lidade eu tenho, não só de
modificar a voz, mas
também a maneira com-
portamental. O humor
permeia meu trabalho
desde que me conheço por
gente. Mesmo tendo feito
trabalhos dramáticos,
como em Páginas da Vida
(2006) e em Mulheres
Apaixonadas (2003), eu
me utilizo do bom humor.
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Pega Pega, primeira novela de
Claudia Souto como titular, tem
obtido resultados superiores
aos de Totalmente Demais
(2015) e Haja Coração (2016),
fenômenos recentes da faixa
das 19h, mas tem recebido crí-
ticas por não apresentar um ro-
teiro inovador.

Caruso defende a autora e pon-
tua os fatores que, em sua opi-
nião, fazem dessa novela um
marco. "Ela não é uma autora
que escreve a obra de fora, ela
escreve de dentro. Por ter sido
atriz, ter participado de peças
de teatro, ela coloca na rubrica
a marca. Ela está dentro do
nosso corpo. E a novela não é
calcada em situações, mas em
personagens. Em Pega Pega o
personagem tem voz ativa, vida
própria, e não sobrevive da si-
tuação. A situação é determi-
nada pela personalidade do
personagem", avalia.

DefesaSempre faço drama com a
chave do humor, e sempre
faço o humor com a chave
dramática. Dessa manei-
ra, você faz com que a vida
da pessoa se torne mais
misteriosa. Quando você
coloca humor no drama e
apresenta uma chave dra-
mática na comédia, cria
um mistério na vida do per-
sonagem. E acho que isso
tem funcionado até agora."
Pedrinho Guimarães her-
dou o Carioca Palace, ins-
talado no coração de Co-
pacabana. Preocupou-se
apenas com seu bem-estar
e deu de ombros para o ne-
gócio. À beira da falência,
vendeu o hotel ao empre-
sário Eric (Mateus Solano)
pela bagatela de US$ 40
milhões. Durante a festa de
aniversário de sua neta,
Luiza (Camila Queiroz),
quatro funcionários esva-
ziam o cofre e levam a for-
tuna Sem um centavo, é
acolhido pelo fiel escudei-
ro Nelito (Rodrigo Fagun-
des) em sua humilde resi-
dência no bairro da Tiju-

ca, subúrbio carioca. Mes-
mo na pior, não se entrega
à tristeza.
"Não quis fazer do Pedri-
nho um homem amargo,
um homem lunar. Ele é um
homem solar, que precisa
do seu espumante para vi-
ver, mas constata isso sem
se lamentar e sem se depri-
mir. Ele vai fazer do limão
uma limonada? Não. Ele
vai fazer uma caipirinha",
avalia.
Embora o personagem
destoe de qualquer figura
de seu círculo social, Ca-
ruso consegue traçar um
paralelo entre Pedrinho e
o cidadão comum.
"Nós todos somos um pou-
co Pedrinho Guimarães.
Nós, brasileiros, dadas as
devidas proporções, esta-
mos sempre perdendo. É
difícil a gente ganhar sem-
pre. Ganha um pouco, per-
de um pouco. O povo bra-
sileiro sobe cinco degraus,
e desce três. Aí, quando
você acha que está chegan-

do ao topo, você desce mais
alguns degraus. Essa é uma
constante com todos os bra-
sileiros", avalia. "O cara que
é de classe média baixa e está
deixando de pagar o plano de
saúde; o de classe média dei-
xou de ir ao restaurante; o de
classe média alta deixou de
viajar nas férias com o filho;
e o milionário deixou de
comprar seu carrão de últi-
ma geração. Todos eles es-
tão no mesmo patamar. O
que faz com que o Pedrinho
seja esse personagem bem-
humorado é porque ele é bra-
sileiro. Se ele fosse um ho-
mem de outro país, não seria
do jeito que é. Somos um povo
extremamente dócil, temos
esse bom humor em nosso
DNA, temos o sol e a alegria
em nós. E isso faz com que
nós nos levantemos, sacuda-
mos a poeira e damos a volta
por cima. Tem vezes que dá
vontade de cair no fundo do
poço, mas nós não somos
esse povo. Por sorte, por um
lado. Por azar, por outro. A
gente sempre ressuscita.
Isso é muito bom, somos
muito resilientes."
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Por Eliana Silva de Souza  Fotos: Gabriela Biló

 Musical HEBE CAMARGO
ascida no dia 8
de março de
1929, em Tau-
baté, Hebe Ca-

margo transformou-se
na grande dama da TV
brasileira, conquistan-
do uma legião de fãs de
várias idades e gera-
ções. A apresentadora
morreu em setembro de
2012 e, para render as
devidas homenagens a
ela, a artista ganha uma
Plataforma Cultural, que
teve início com o recen-
te lançamento de uma
biografia assinada por
Artur Xexéo.
O projeto, que tem à fren-
te Cláudio Pessutti, sobri-
nho de Hebe, já tem um
segundo estágio em an-
damento. "A gente já saiu
com a biografia e agora
vem um musical, que será
dirigido pelo Miguel Fa-
labella e deve estrear em
outubro", conta Pessut-
ti. O espetáculo está nas
mãos do jornalista e es-
critor Artur Xexéo, a di-
reção musical é de Da-
niel Rocha, com ceno-
grafia de Gringo Cardia
e os figurinos de Fabio
Namatame..
Pessutti já anuncia para
o primeiro semestre do
ano que vem uma grande
exposição sobre Hebe.
"Nossa intenção é conse-
guir que a mostra seja no
MIS, mas como é um lo-

cal muito concorrido, es-
tamos em negociação,
mas o mais difícil já te-
mos, que é o acervo. Eu
tenho muita coisa, fotos,
vídeos, curiosidades. E a
curadoria será de Marce-
lo Dantas, que tem pro-
jeto de fazer algo bem in-
terativo, para que as pes-
soas possam sentir mes-
mo a presença da Hebe",
afirma Cláudio. Ele diz
ainda que a intenção é
levar essa mostra para
outros locais, seguindo
uma itinerância por cida-
des brasileiras, inclusive
o Rio, que será a segunda
cidade a receber o projeto
. "Depois de rodar pelo
País, pelas capitais e de-
pois pelas cidades meno-
res, paramos para ver o
que fazer. Pensamos em
criar um instituto, que
possa acolher todo esse
precioso acervo, que não
pode ser abandonado.
Tenho aproximadamen-
te 20 mil fotos em
mãos", diz o sobrinho ao
lembrar que Hebe guar-
dava tudo o que ganha-
va dos fãs ou o que ela
mesma comprava.
Mas as novidades sobre
Hebe não param por aí.
Também está em plane-
jamento a realização de
um filme sobre a apresen-
tadora. "Com relação ao
longa, assinamos com
Carolina Kotscho, que
fará também um docu-

N
musical assinado por Artur Xexéu e Miguel Falabella

mentário e uma série de
TV", conta Pessutti. "Para
todos esses projetos, con-
tamos com a Rouanet, o
filme pela Ancine, mas
estamos no estágio de
captação, que não está
nada fácil."
Além de todos os planos
em andamento, Cláudio
confidencia ter um so-

nho que quer muito rea-
lizar. "Hebe tinha uma
grande frustração, que
era a de não ter conse-
guido ser reconhecida
como cantora", conta.
"Muita gente não sabia
que ela cantava, então
a apresentadora engo-
liu a faceta de cantora,
mas desejo resgatar
isso também. Quero

muito preparar um
material com suas gra-
vações, lançar uma cai-
xa, mas ainda é uma
coisa que está só na
minha cabeça", expli-
ca. Cláudio avisa que
tem gravações incrí-
veis, coisas dos anos
1950 e outras mais re-
centes, no estúdio dos
Beatles, em Londres.

Muita gente não sabia que ela
cantava, então a apresentadora
engoliu a faceta de cantora, mas
desejo resgatar isso também.
Quero muito preparar um material
com suas gravações, lançar uma
caixa, mas ainda é uma coisa que
está só na minha cabeça".

A gente já saiu com a
biografia e agora vem um
musical, que será dirigido
pelo Miguel Falabella e deve
estrear em outubro".

São muitos os projetos
para homenagear essa
diva da TV, que esteve
presente desde o surgi-
mento dessa mídia, so-
mando 70 anos de car-
reira. "Ela foi retirar os
primeiros aparelhos de
TV no Porto de Santos,
junto com Assis Cha-
teaubriand", conta ainda
o orgulhoso sobrinho.
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Por Marcelo Perillier  Fotos: Jornal da Barra

 Nossos Clubes Entre o mar e a montanha,   um clube
que tenta se adequar ao mundo

contemporâneom clube rústico.
Assim pode ser
definido o Pon-
tal Country Clu-

be, que há 54 anos se lo-
caliza na Estrada do Pa-
cuí, nº 200, em Vargem
Grande. Fundado em 16 de
julho de 1963, ele carrega
laços da tradição dos anos
70 e 80 e tenta, por meio
da liderança de Ulisses
Bonfim, acompanhar os
traços da modernidade.
Presidente desde 2015,
Ulisses já fez bastante
mudança no clube, mas
sabe que ainda tem traba-
lho pela frente.
 - Estou desde 1º de janei-
ro de 2015 e o mandato
termina no fim do ano.
Nesses dois anos e oito
meses de gestão, busquei
e ainda busco tirar o clu-
be de onde estava, parado
na década de 80, e trazer
ele para o século XXI. Tra-
balho está sendo muito ár-
duo, ainda mais com essa
crise, porque administra-
ção de clube fica difícil,
muita inadimplência, já
que é encarado como su-
pérfluo – explica Ulisses.
Mesmo com esse percal-
ço financeiro, ele fez pro-
gressos. Firmou parceria
com o Flavio Trivella para
reformar os campos de
futebol e implementar
uma escolinha no local,
reformou a academia,
comprando aparelhos de
primeira linha e está
construindo um novo ves-
tiário, já que o antigo foi
derrubado por uma árvo-
re centenária.
- Dentro disso, mesmo
com essa crise, a gestão
conseguiu fazer avanços.
O Pontal sempre foi um
clube muito familiar e o
forte dele sempre foi o fim
de semana. Estou queren-
do resgatar o clube para
atrair gente durante a se-
mana. Então, ele guarda
essa tradição, mas ele pre-
cisa também se adequar a

modernidade, pois a mi-
nha geração se afastou um
pouco dele e, consequen-
temente, as outras também
– disse o presidente.
Para conseguir atingir
essa meta, Ulisses prepa-
ra para divulgar, em bre-
ve, uma campanha para
atrair novos sócios. A
meta dele é ousada, mas a
considera possível.
- Estamos entrando em
campanha de novos sóci-
os, de renovação de qua-
dro, já que muitos dos
nossos antigos estão indo
para o clube do céu. Hoje
o quadro é composto de
300 sócios, mas minha
meta é chegar a 1000 em
questão de um ano. Só que
isso depende muito da
economia – afirma.

Parte social,
cultural e
esportiva

também está na
pauta de resgate
Além das reformas na in-
fraestrutura para angari-
ar e ampliar o número de
frequentadores, Ulisses
também busca crescer em
outras esferas. Conheci-
do por carnavais épicos,
o Pontal foi deixando o
tempo passar, sem acom-
panhar o ritmo das mu-
danças. Consequente-
mente, ficou paralisado,
com atividades obsoletas
para os dias atuais.
- A intenção é resgatar o
período áureo dele. Dos
grandes carnavais, das
festas juninas, quando
isso aqui ficava cheio,
com mais de 10 mil pes-
soas. Era um dos melho-
res carnavais da região.
Vinham blocos de várias
regiões, inclusive o daqui,
que hoje é uma escola de
samba do grupo B, a Uni-
dos das Vargens. Uma
cria do Pontal. Precisa
valorizar isso, tanto que

U

estou projetando para ela
voltar a ensaiar aqui, in-
tegrando o bairro. Porque,
antigamente, vinha mui-
ta gente de fora para ficar
aqui, e um dos nossos
avanços é trazer o pesso-
al daqui para o clube –
disse Ulisses, que tem
uma teoria sobre essa es-
tagnação do Pontal:

Fundado há 54 anos,
Pontal Country Clube busca

alternativas para ser moderno,
num espaço ainda ligado

aos anos 70 e 80

eram mais na rua, hoje
tudo acontece no entorno
da própria casa.
- Os jogos eletrônicos ti-
raram um pouco as crian-
ças das ruas e das brinca-
deiras de pique esconde,
pique pega. Elas ficam
mais trancadas dentro de
casa. Com isso, elas pren-

muito verde, o Pontal pri-
ma por atividades campes-
tres, como o tiro com arco.
Além das tradicionais “pe-
ladas e rachões” de fim de
semana, o clube tem uma
sala exclusiva para jogos
de sinuca e bilhar. Tanto
que Ulisses aproveitou
isso para inscrever o Pon-
tal em torneios locais.
- Estou colocando o clube
para disputar o Interclu-
bes da Federação de Sinu-

Cube foi segunda
casa da família

de Zico
Morador da Barra desde
1978, Zico foi frequenta-
dor assíduo do Pontal. Sua
família vinha passar todos
os domingos no clube. In-
clusive, foi no antigo cam-
po, de grama natural, que
ele deu os primeiros pas-
sos com a bola.
- Os mais jovens nem sa-
bem, mas a criação do
Zico vem daqui. Toda a
família dele vinha para
o clube e passava o do-
mingo todo aqui. Sócios
mais antigos contam que
o Zico, com 12 anos, jo-
gava no time do irmão,
José Antunes - que da
nome ao estádio do CFZ
- para se acostumar com
contato físico. Com 14
anos foi para o Flamen-
go e depois todo mundo
conhece a carreira dele.
Teve um jogo, dizem, que

ele marcou 10 gols – re-
corda Ulisses.
Um clube que fica entre o
mar e a montanha. Rode-
ado pela natureza e próxi-
mo das praias mais preser-
vadas do Rio de Janeiro.
Um espaço literalmente
rústico, que precisa passar
por mudanças para atrair
novos adeptos, sem deixar
de lado a história e a tra-
dição de mais de cinco dé-
cadas de existência. Assim
é o Pontal Country Clube,
de Vargem Grande.

- Porque os bairros cres-
ceram no entorno dos clu-
bes, casos do Tijuca, Mu-
nicipal. Então, a intenção
é essa. Trazer o sócio para
ficar aqui durante a sema-
na também, pois o fim de
semana já é natural.
Além disso, explica Ulis-
ses, a própria mudança
comportamental das cri-
anças colabora para isso.
Se antes os condomínios
não tinham tanto atrati-
vos e as brincadeiras

deram também os pais
dentro de casa, dificultan-
do uma vinda para o clu-
be. E naquele tempo era
justamente o contrário,
elas vinham para curtir o
clube. Os novos condomí-
nios também prendem a
família neles pelos atrati-
vos. E o Pontal não se atu-
alizou com todas essas
mudanças, então, a inten-
ção é atualizar e contar a
história – indaga Ulisses.
Situado numa área de

ca e Bilhar do Rio, enfren-
tando outros como Mari-
na, AABB, Municipal.
Estou tentando integrar.
O Pontal também dispu-
ta o Campeonato Carioca
de Fut 7, numa parceria
com o Bangu. Tanto que
a intenção nossa, com
esse novo campo, cons-
truído a partir da parceria
com o Flavio Trivella, é
trazer jogos do Carioca,
da Copa do Brasil, para o
Pontal, para ver se cresce
o movimento – disse.
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     ACADEMIA DAS ARTESACADEMIA DAS ARTESACADEMIA DAS ARTESACADEMIA DAS ARTESACADEMIA DAS ARTES

Ive Ribeiro e Marcelo Perillier

 Cultura Exemplo de arte e cidadania,
Academia das Artes transforma

vidas em Jacarepaguáundada em mar-
ço de 2012, a
Academia das
Artes Carlos La-

erte, localizada numa
linda casa na Rua Uru-
çanga, 165, em Jacare-
paguá, não leva o nome
do cineasta, bailarino,
professor e coreografo
atoa. Ele é o principal
responsável por um pro-
jeto social que tem muda-
do a vida de crianças e
jovens da região em que
nasceu e foi criado. A ini-
ciativa faz parte de um
sonho de Laerte, que é
potencializar talentos es-
quecidos pelas autorida-
des e formar, muito mais
que grandes artistas,
mas grandes cidadãos.
Sua motivação para
montar toda essa estrutu-
ra em prol dos jovens vem
de sua própria história.
Para ser um artista pre-
miado nacional e inter-
nacionalmente, tendo no
currículo parcerias com
nomes como a coreógra-
fa Deborah Colker, e os
diretores Sergio Brito,
Jorge Fernando, Wolf
Maia e Miguel Falabella,
por exemplo, ele teve que
trabalhar muito. O dono
da academia, ainda aos 18
anos, conquistou uma
bolsa para estudar em
Nova York, na Broadway
Center. Desde então, ele
tem o seguinte pensamen-
to: "Eu tive essa oportuni-
dade e quero dar também
para os jovens. Eu não vou
ficar esperando o governo
fazer, alguém fazer. Uto-
pia demais. Ainda mais no
nosso país de terceiro
mundo, isso não vai mu-
dar. Então, se você tem
uma oportunidade de fazer
isso, porque não fazer?".
A prova da determinação
de Carlos Laerte está no
semblante e nas palavras
dos jovens que integram
o projeto. "Eu adorava

F
Mesmo sem ajuda de governantes ou patrocinadores, projeto social

comemora a participação no Festival de Dança de Joinville (SC), um dos
maiores da América Latina e do mundo

dança, mas ficava muito
sozinha em casa, um té-
dio. Depois que descobri
o projeto minha cabeça e
meu corpo mudaram. Fiz
amigos e faço algo que
posso me expressar. Re-
alizei meu sonho de dan-
çar", diz Sabrina Olivei-
ra, que, apesar dos 11
anos, já sabe que quer tri-
lhar os caminhos da
dança quando ficar mais
velha. História parecida
com a de Ana Carolina,
de 15 anos, que precisou
convencer os pais de que
a dança era a sua paixão.
"Eles achavam bobagem,
preferiam que eu fizesse
inglês ou informática".
A resistência com a dan-
ça e a arte em geral é algo
comum na sociedade. O
próprio Laerte conta que
já passou por isso quan-
do jovem. "Minha irmã
sempre foi muito inteli-
gente, fazia administra-
ção e falava assim para
mim: eu trabalho e meu
irmão só fica dançando
o dia inteiro", conta aos
risos. "Poxa, eu estava
trabalhando, dando aula
o dia inteiro. As pessoas
não entendem que isso
aqui é um trabalho." Ele
também conta que um
dos seus alunos chegou
a ser expulso de casa pelo
pai, que reclamava que o
menino "dançava o dia
inteiro". Entretanto, o
talento do jovem mudou
o cenário triste. "Tivemos
apresentações no mês
passado e o pai esteve
presente em todas", co-
memora a reviravolta.
Apesar de alguns casos
isolados, Laerte diz que
a maioria dos país é apoi-
adora do projeto, o que é
uma condição para a bol-
sa na academia.
Festival de Dança de Jo-
inville (SC): um divisor
de águas para o projeto
O último mês de julho foi

especial para a Academia
das Artes Carlos Laerte.
Isso porque a casa foi se-
lecionada para participar
do maior festival de dan-
ça do Brasil, e um dos
maiores da América La-
tina e do mundo, que ce-
lebrou sua 35ª edição.
Para a viagem, foram se-
lecionados 17 jovens que
se destacaram nos ensai-
os, e realizaram apresen-
tações para milhares de
pessoas durante sete
dias. "Joinville foi um
sonho para mim. Achei
que algo assim nunca
fosse acontecer. É grati-
ficante saber que pesso-
as lutam por sonhos
como esse". Comemora
Priscila Pereira, 27 anos,
que é professora e aluna
da academia, e abando-
nou biologia para cursar
dança na faculdade.

Priscila também conta
que, apesar de ainda ter
27 anos, achava que uma
oportunidade dessas não
iria mais aparecer em sua
vida, e que a ida à cidade
catarinense foi um verda-
deiro marco em sua his-
tória pessoal e profissio-
nal. "A viagem nos deu
muita maturidade. Meu
pensamento mudou. Se eu
acreditar, posso ir além",
completa. Lara Castro, de
17 anos, é outra que abre
um largo sorriso no rosto
toda vez que se lembra do
festival. "Joinville foi a
melhor coisa, até pelas
companhias", celebra a
aluna, que assim como to-
das as outras, exaltou a
participação da coordena-
dora e professora do pro-
jeto, Louisi Reis. "Ouvir
das minhas pequenas que
sou inspiração me deixa

ainda mais realizada. Te-
nho certeza que estou no
lugar certo. Eu sempre
digo que elas têm que ser
melhores do que eu. Como
professora sempre me de-
diquei muito para esses
festivais, e esse ano tive-
mos o maior de todos. Meu
sonho é formar artistas",
contou Louisi.
Laerte também celebra a
participação no festival
como o voo mais alto já
realizado pelo projeto,
que pela primeira vez saiu
do estado do Rio. "A gen-
te já participou de outros
grandes festivais, como o
de Cabo Frio e Rio das
Ostras, mas esse é o mai-
or festival do Brasil.". A
presença da Academia
das Artes, entretanto,
não foi nada fácil. Pela
magnitude do evento; en-

tre os custos, a viagem
para Santa Catarina, e
pela falta de patrocinado-
res disponíveis, o dono
da academia teve que
usar da criatividade para
arrecadar verba. "Fiz
uma festa junina algu-
mas semanas antes, fiz
rifa, eu ajudei e alguns
pais ajudaram. Alguns
deles se propuseram a pa-
gar uma parte, inclusive
foram três pais também.
Então, a gente fez uma
grande vaquinha", disse
ele, que admitiu ter arca-
do com 70% das despesas
com o próprio bolso.
Assim, junto com sua
equipe coordenada por
Louisi Reis, Carlos La-
erte continua empenha-
do em mudar vidas dos
jovens da região. O que
começou com 15 alunos,
atualmente já conta com
300 de variadas faixa
etárias. A casa que abri-
ga a academia continua
crescendo. Os planos
são para a formação de
uma banda musical e a
organização de uma
peça de teatro. Sonhos
são realizados diaria-
mente e já inspiram
muitos jovens ajudados
pelo projeto que só pre-
cisavam de uma oportu-
nidade para mostrar o
suas qualidades. "Eu
trabalho há muito tem-
po com qualidade, um
trabalho bem rebusca-
do. quero mostrar que é
possível você fazer um
trabalho de qualidade
sendo projeto social",
disse Carlos Laerte.



conteceu no dia
02 de agosto,
por iniciativa da

consultora de gastrono-
mia Bel Augusta,  a par-
ceria de voluntariado do
colet ivo #eumaisset
com o genial  David
Hertz, diretor geral do
projeto Reffetorio Gas-
tromotiva que funciona
na Lapa atendendo a
moradores  de rua
transformando comida
em cidadania.  Como
acontece todas as noites
,voluntários se dedicam
a essa obra e desta vez
foi o coletivo de mulhe-
res maduras do EU+
SET , projeto de Prisci-
la Bentes, CEO do Cir-
cuito Elegante- servi-
ram um jantar assinado
pela jornalista  Elisa
Marcolini  -  dublê de
chef  de cozinha que
apresentou uma salada
de folhas com maionese
caseira e pão feito e as-
sado no local; um boeuf
bourguignon com cus-
cuz de legumes e de so-
bremesa um crumble de
maçã com sorvete de
baunilha feito na hora.
A experiência de cozi-
nhar e servir a morado-
res de rua foi transfor-
madora e uniu amor,
respeito e oportunidade
de transformar o RIo de
Janeiro em uma cidade
melhor. Conheça mais o
projeto através do site
www.reffetoriogastromotiva.org

REFETTORIO GASTROMOTIVA  A
BARRA TOP
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by  Nina Kauffmann

A PALESTRA

Fotos: José Olímpio

BETINA D'ARCHEMONT ANA LUISA WOLFF SIQUEIRA

BEL AUGUSTA E DAVID HERTZ BETO SILVA E DAVID HERTZ

DAVID HERTZ E OS VOLUNTARIOS DA NOITE BETO SILVA
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-   COMIDAS QUE CURAM

CHEF JANDER DA SILVA LIMA

ELISA MARCOLINI, DAVID HERTZ E PRISCILA BENTES

CARLA BARONCINI

KIKA GAMA LOBO

ELISA MARCOLINI

STAFF E VOLUNTÁRIOS DO EVENTO RAFAELA MATTAR

Fotos: José Olímpio

PRISCILA BENTES

NINA KAUFFMANN E  DAVID HERTZ

PRISCILA BENTESKIKI GOUVEA E DAVID HERTZ

DAVID HERTZ

INSTRUCÕES GERAIS



BARRA TOP
URBAN ARTS RIO ABRE SEU ESPAÇO NO BARRA SHOPPING

by  Nina Kauffmann
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om o
lema "
Arte é

para todos ", a
galeria Urban
Arts Rio abriu
Primeiro espaço
na Barra da
Tijuca, no
Barrashopping.

C Fotos Ari Kaye

ANDRE DINIZ BARBARA BARCIA BIA MAC BRENA CARTE

CAIO CARVALHO E VICTORIA CALEIROBRUNA ALVIN E CATARINA VON SEEHAUSEN

DANDYNHA E ANA PAULA BARBOSA

DANDYNHA BARBOSA E FABIANO PRATESDJ BEE ALVES FERNANDA ROCHA

VULT COSMÉTICOS   RECEBE VIPS  EM SEU LOUNGE NO GLAMOUR BEAUTY
estival 2017
A Vult Cosmé-
ticos empresa
100 % Nacio-

nal , marcou presen-
ça no evento   Gla-
mour Beauty Festi-
val 2017 e recebeu
VIPS  em seu con-
corrido lounge.

F Fotos de Renato Wrobel

ALLINE PRADO BEATRIZ DE ARAUJO ALLINE CURY, IRECE ANDRADE E PAULA MERLO BEATRIZ SALDANHA, MARIA BELTRAO E LUCIANO SALDANHA
- 6 4 7 8 4

JULIANA LUNACARLA LEMOSIRECE ANDRADE, MAX WEBER E RONY NOIVO

BRUNO ASTUTO

MILENA SOARES E LUANA MAIABETO BARDAWIL, ELZA BAROSSO E VANESSA MACHADO PAULA MERLO RAFAEL CALLOMENI

RAKA MINELLI

PAULA BETRAN, LAYLA DA FONSECA E DANDYNHA BARBOSA
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BARRA TOP by  Nina Kauffmann

Ateen no Village Mall apresenta Coleção
Primavera Verão 2018

marca Ateen
com loja no
Village Mall,
armou uma

tarde de bate papo
sobre moda e estilo com
time do site Visão da
Moda . Foi super ani-
mado e as vendas foram
maravilhosas. Olha
quem passou por lá:

A
Fotos Renato WrobelFotos Renato WrobelFotos Renato WrobelFotos Renato WrobelFotos Renato Wrobel

 CATIA GARRIDO CECILIA GAROTTI E RENATA KRAWCKYK SALETE JARDIM BERENICE SOFIETE

FLAVIA MENDES , ANA SENOS E ADRIANA FERREIRA

RAFAELLA CARTIER E LUISA STERENBERG CANDIDA VIRGÍNIA RIBEIRO PATRICE PESSOA FABIANA PACHECO E KARINA NIGRI JEANNE FARIA E BELINHA

TATI CARVALHO , CHRIS BENEVENUTO E DENISE GUIMARÃES GLORIA ARAUJO E RAQUEL GROISMAN PAOLA ZANCANI E SUA FILHA JULIANA HEIDE E ANA CLARA SERPA

DENISE URAM ERIKA E SABRINA CANTIERI MAYARA CORREA E KELLY CORREA
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 Zapeando 
Por Márcio Gonçalves/AE

A equipe de 'O Outro Lado do Paraíso', próxima
novela das 21h da Globo, passou por um susto em
Ponte Alta, cidade de Tocantins. A casa em que
estavam hospedados para o início das gravações
foi furtada durante a noite. No imóvel não havia
atores e sumiram aparelhos celulares, um relógio
e um óculos, além de R$ 700. De lá, o grupo viajou
para Mateiros, região do Jalapão, onde os traba-
lhos continuam.

O grupo também avisou sobre o término das gra-
vações de '#MeChamaDeBruna'. Foram nove se-
manas e mais de 450 horas de produção, com 20
locações utilizadas no Rio de Janeiro e a partici-
pação de mais de 70 atores e 600 figurantes Maitê
Proença, Gabriel Godoy, Li Borges e Wallace Ruy
estão no elenco. A protagonista é Maria Bopp

ALTAS EXPECTATIVAS 2

O drama de Ivana (Carol Duarte) se intensificará nos
capítulos que começam a ir ao ar no fim deste mês em
'A Força do Querer'. Decidida a se transformar em um
homem, a jovem cortará o cabelo, se mudará para a
casa de Nonato (Silvero Pereira) e, diante da rejeição
da mãe aos seus anseios, pedirá ao pai, Eugênio (Dan
Stulbach), que pague por sua cirurgia de retirada dos
seios. Para tentar convencê-lo, Ivana apresentará T
Brant (Tarso Brant) a ele.

TRANSIÇÃO CONTURBADA

CASO DE POLÍCIA

COLUNA

Nem só de tramas bíblicas e
épicas vive a Record. Cristian-
ne Fridman se prepara para
estrear, em março de 2018, um
folhetim de humor na faixa
ocupada atualmente por 'Bela-
ventura'. A ideia é abordar
uma história de amor entre um
homem e uma mulher que pa-

recem não combinar em nada, mas se descobrem
completamente apaixonados.

MAIS AMOR

A FOX Networks Group Latin America anunciou a es-
treia da segunda Temporada de '1 Contra Todos', pro-
dução original brasileira. E aproveitou para confirmar
a gravação da terceira leva de episódios. A série estreia
no dia 11 de setembro, simultaneamente no FOX e no
FOX Premium, às 22h30. No mesmo dia, os oito episó-
dios estarão disponíveis no aplicativo da FOX para os
assinantes Premium.

ALTAS EXPECTATIVAS

O Netflix adquiriu a Millarworld, megaeditora de his-
tórias em quadrinhos fundada por Mark Millar, cria-
dor de personagens icônicos e histórias como 'Kick-
Ass', 'Kingsman: Serviço Secreto' e 'Wolverine - O
Velho Logan', além de ser uma das vozes mais impor-
tantes dos "comics". Essa negociação resultará na
produção de filmes, séries e programas infantis ex-
clusivos para os assinantes do serviço de streaming
de vídeo. E a Millarworld também continuará publi-
cando novidades, agora pelo selo Netflix

UNIÃO DE FORÇAS

Após definir Celso
Portiolli no coman-
do da segunda tem-
porada de 'Entuba-
dos', que estreia no
dia 5 de setembro,
o Sony divulgou a
lista com o
novo elenco.
Juntos,  os
participan-
tes somam
mais de 24
milhões de
seguidores. São eles: Cid, criador do 'Não Salvo';
Camila Loures, que faz vídeos com desafios, paró-
dias e danças; Fabi Santina, integrante de uma
família de youtubers; Magá Moura, que dá dicas
de "looks", cabelo e maquiagem; Maíra Medeiros,
do canal 'Nunca Te Pedi Nada'; Léo Stronda, da
dupla musical 'Bonde da Stronda'; Thiago Pasqua-
lotto, um dos autores do site 'Morri de Sunga Bran-
ca'; e Rato Borrachudo, dono de um canal destina-
do a games e situações cotidianas.

JUNTOS E MISTURADOS

As emissoras de TV estão mesmo se adaptando à
influência da internet. O Megapix, por exemplo,
experimenta uma forma de convergência de mídi-
as a partir da interação de seus telespectadores com
o Facebook. O canal exibe, durante os sábados de
agosto, filmes na íntegra em sua página na rede
social. A ideia é que a produção apresentada na
rede seja complementada por outra, em sequência,
na televisão.

ENTRE TELAS

A Globosat ampliará sua programação infantil com
o lançamento de um novo canal em seu portfólio.
Gloobinho chegará com conteúdo direcionado às
crianças da pré-escola. A estreia está marcada para
outubro deste ano e o canal será distribuído, a prin-
cípio, pela operadora SKY.

OPÇÃO EXTRA

Carla Diaz comemorará
seus 25 anos de carreira
– a atriz começou a fazer
comerciais em 1992 – de
uma forma especial. Ela
interpretará Carine, a
amante de Rubinho (Emi-
lio Dantas), que deixará
Bibi (Juliana Paes) total-
mente furiosa em 'A Força
do Querer'. Carine traba-
lha em um salão de beleza
da comunidade e terá de
enfrentar a ira da "Perigo-
sa" da novela das 21h da Globo.

TRAIÇÃO

Não é para breve, mas tudo indica que há planos na
NBC para, no futuro, "ressuscitar" a série 'The Office'.
A produção teve nove temporadas e foi encerrada em
2013. A história girava em torno de um escritório de
uma empresa de suprimento de papel. Um dos princi-
pais êxitos foi destacar as diferenças e particularida-
des dos funcionários e do patrão.

UM DIA

A terceira temporada de 'Le-
gends of Tomorrow' terá
uma participação muito es-
pecial. Simon Merrells, o
Marcus Crassus de 'Sparta-
cus', interpretará Júlio Cé-
sar na trama. A estreia des-
sa nova leva de episódios
está marcada para o dia 10
de outubro, nos Estados
Unidos. No Brasil, a produ-
ção vai ao ar no Warner
Channel.

APARIÇÃO ÉPICA

Sai Bridget Regan, entra
Abigail Spencer. A mudança
no elenco de 'Grey's
Anatomy' se deu
porque Bridget não
conseguiria conciliar
a agenda de grava-
ções da 14ª temporada da série
com 'The Last Ship', do TNT. A
estreia de 'Grey's Anatomy' aconte-
cerá no dia 28 de setembro, nos
Estados Unidos. Para o Brasil,
no entanto, o Sony ainda não
informou quando os novos
episódios serão exibidos.

TROCA NECESSÁRIA
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PROGRAMAÇÃO INFANTIL

MUNDO BITA
De agosto a setembro, o Sho-
pping Metropolitano recebe
o espaço Mundo Bita, para
alegrar a criançada no perío-
do de compras. A atração con-
ta com cama elástica, piscina
de bolas, brinquedão com es-
correga, balões giratórios,
corredor elástico, oficina de
pintura e jogos divertidos.

Quando: Quinta a domin-
go, até 3 de setembro.
Horários: Quinta e sex-
ta-feira, das 14h às 22h
Horários: Sábado, das
10h às 22h; domingo e
feriados, das 13h às 21h.
Endereço: Shopping Me-
tropolitano – Centro Me-
tropolitano - Av. Embai-
xador Abelardo Bueno,
1300

PLANETÁRIO
ÓRBITA

Já pensou em descobrir o
universo de uma forma bem
criativa? No Shopping Me-
tropolitano você encontra!
Até o dia 13 (domingo), o
piso L3 recebe o Planetário
Órbita, uma viagem em 360º
pelo universo.

Quando: Até dia 13 de
agosto
Horários: Segunda a sá-
bado, das 10h às 21:15h
Horários: Domingo e fe-
riados, das 13h às 20:15h.
Endereço: Shopping Me-

LEO JAIME
Um artista versátil e com 30 anos de
carreira, Leo Jaime experimenta
momentos de grande intensidade em
sua vida profissional.
Em seu novo show, intitulado Leo
“Guanabara” Jaime, o artista relem-
bra seus sucessos musicais e as his-
tórias por trás das canções e dos bastidores do
Rock Brasil. “Leo Guanabara” era como o chama-
vam na época – o cantor apresenta novos traba-
lhos e clássicos de amigos e ídolos que o influenci-
aram como Legião Urbana, Stones, Raimundos,
The Cure, Leoni, Marina, entre outros.
Quando: Sexta-feira, 18 de agosto.
Horário: Às 21h30.
Endereço: Teatro Bradesco Rio, Shopping
Village Mall – Av. das Américas, 3900
Ingressos e mais informações no site do
Ingresso Rápido.

TERESA CRISTINA CANTA CARTOLA
Vencedora do prêmio ‘Multishow
Música Boa Ao Vivo 2016’ e respon-
sável por uma extensa turnê inter-
nacional ao lado de Caetano Veloso,
a ilustre cantora Teresa Cristina vol-
ta a se apresentar, para a alegria de

muitos, com o espetáculo ‘Teresa Cristina Canta
Cartola’. Não bastasse, totalizando 16 anos de car-
reira, Teresa já foi premiada também com o ‘Rival
BR’ e o ‘Prêmio Tim de Música’ como cantora reve-
lação pelo álbum ‘A Música de Paulinho da Viola’.
Também foi indicada ao Grammy Latino, pelo mes-
mo trabalho.  No repertório do show Teresa traz
canções como “O Mundo é um Moinho”, “Alvora-
da”, “Peito Vazio”, “O Sol Nascerá”, “As Rosas Não
Falam” e outros grandes sucessos do poeta Cartola.
Quando: Quinta-feira, 17 de agosto.
Horário: Às 21h00.
Endereço: Teatro Bradesco Rio, Shopping
Village Mall – Av. das Américas, 3900
Ingressos e mais informações no site do
Ingresso Rápido.
SORRISO MAROTO
Rodando pelo país com
a turnê “De Volta Pro
Amanhã” – título do
11º álbum do grupo – o
Sorriso Maroto volta a
se apresentar nos dias
18 e 19 (sexta-feira e sábado), no Km de Vanta-
gens Hall, no Via Parque, para a alegria dos fãs.
Além das inéditas “Eu já te quis um dia”, “De-
pendente”, “Anjos Guardiões de Amor”, “Co-
incidência Não Existe”, “Soltinha” e “Adeus”,
o grupo promete cantar sucessos como “Clichê”,
“Sinais” e “Assim Você Mata o Papai”.
Quando: Sexta-feira e sábado, 18 e 19 de agosto.
Horário: Às 23h.
Endereço: Km de Vantagens Hall, Via Par-
que Shopping - Av. Ayrton Senna, 3000
Ingressos e mais informações no site da Ti-
cket For Fun.

RODA DE SAMBA
Sexta é dia Happy
Hour! Então, nada
melhor que um sam-
ba para começar
bem o fim de sema-
na. Ainda mais se

for um noturno. No dia 18, a partir das 23h, o
Barra Music faz a ‘maior roda de samba do mun-
do’, com Bom Gosto e Clareou. Além deles, partici-
pações especiais de Ferrugem e Dilsinho.
Quando: Sexta-feira, 18 de agosto.
Horário: Às 23h.
End: Barra Music - Av. Ayrton Senna, 5850
Ingressos e mais informações no site do
Barra Music.

tropolitano – Centro Me-
tropolitano - Av. Embai-
xador Abelardo Bueno,
1300

LAZER
RIO CELLO

INTERNATIONAL

Entre os dias 11 e 13, a Cida-
de das Artes recebe o maior
festival de música do país. O
23º Rio Cello International
promove concertos de expo-
entes nacionais e internacio-
nais da música, dança e artes
visuais. Idealizado e capita-
neado pelo violoncelista inglês
David Chew, desde a sua pri-
meira edição, em 1994, o Rio
Cello traz em sua programa-
ção, além de concertos, espe-
táculos de dança, exposições
de arte, masterclasses e
workshops. Tudo inteiramen-
te gratuito.

Quando: Sexta-feira a do-
mingo, 11 a 13 de agosto
Horários: Sexta, das 10h
às 21h
Horários: Sábado e do-
mingo, das 12h às 20h.
Endereço: Cidade das
Artes – Av. das Américas,
5300
Ingressos e mais infor-
mações no site da Cidade
das Artes

VILLAGE BBQ

Devido ao sucesso do último
evento, o Village BBQ retor-
na ao Deck do shopping Vi-
llage Mall, para uma segun-
da edição. Serão oito estações
de churrascos, comandadas
por chefes de diversos lugares
do país. Além disso, sábado e
domingo, das 17h às 19h, acon-
tece o Village Bossa Jazz, para
alegrar os frequentadores com
música de alto nível.

Quando: Sexta-feira a do-
mingo, 11 a 13 de agosto
Horários: Sexta, das
                   16h às 22:30h
Horários: Sábado, das
13h às 22:30h
Horários: Domingo,
das 13h às 21h.
Endereço: Shopping Vi-
llage Mall – Av. das Amé-
ricas, 3900

ARRAIÁ UPTOWN

Quem disse que não da tem-
po para comemorações juni-
nas? Neste fim de semana o
Uptown promove o seu Ar-
raiá! Shows, quadrilhas, dan-
ças e comidas típicas vão ale-
grar o fim de semana do Dia
dos Pais. A programação do
sábado fica por conta de Ce-
ceu Valença com participa-
ção de Nando Cordel, Banda
Vitória Régia e Banda Tome
Aí.

Já no domingo, quem anima
nossa festa é o grupo Fala-
mansa, Bando Azzul e convi-
dados e Banda Tome Aí.

Quando: Sábado e do-
mingo, dias 12 a 13
de agosto

Horários: Sábado, a
partir das 18h
Horários: Domingo, a
partir das 17h.
Endereço: Uptown –
Av. Ayrton Senna, 5500

UM MILHÃO DE
ANOS EM UMA

HORA

A história do mundo conta-
da em 60 minutos, de uma
forma engraçada da qual
você nunca viu. Esse é o
mote do espetáculo trazido
ao Brasil por Bruno Motta,
inspirado na peça “Long
Story Short”, que estreou na
Broadway em 2010. Bruno
Motta é um comediante de
sucesso dessa nova geração
de humoristas, sendo um
dos criadores de progra-
mas como o Furo MTV. A
adaptação para o Brasil fi-
cou a cargo de Marcelo Ad-
net e a direção está nas
mãos de Claudio Torres
Gonzaga.

Quando: Sexta-feira a
domingo, até dia 30
de agosto
Horários: Sexta às
21:30h, sábado às 21h e
domingo às 20h.
Teatro Fashion Mall -
Shopping Fashion Mall -
Estr. da Gávea, 899 - São
Conrado.
Vendas e classificação
indicativa: Ingressos e
mais informações no
site Tudus.
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Por Ive Ribeiro e Marcelo Perillier  Fotos: Jornal da Barra

 Esporte e Lazer Comemoração do 1º aniversário das
Olimpíadas tem promessas de melhor

uso das instalações
Autoridades rechaçaram que o Parque Olímpico

esteja abandonado pós Jogos

xatamente um
ano após sediar
os Jogos Olím-
picos de 2016, o

Parque Olímpico da Bar-
ra, local que concentrou
a maioria das competi-
ções, abriu as portas para
a população carioca vi-
sitar e ouvir das autori-
dades públicas quais se-
rão os próximos passos
a serem dados. Além dos
planos para as instala-
ções, outro assunto que
tomou conta do evento
foi o acidente que acon-
tecera semanas antes,
no dia 30 de julho, após
um balão cair no Veló-
dromo e causar um in-
cêndio que danificou
parte da cobertura.

A Cerimonia de Aber-
tura, que estava marcada
para as 9 horas, atrasou
cerca de uma hora. A or-
ganização mostrou algu-
mas falhas para informar
ao público que compare-
ceu. Se não fossem as cri-
anças do projeto Brin-
cando com Esporte, do
Governo Federal, e alu-
nos de escolas estaduais
e municipais, as arqui-
bancadas das arenas es-
tariam ainda mais vazi-
as. Nem as competições
esportivas, como a final
do campeonato de tênis
para cadeirantes e parti-
das de futsal, foram sufi-
cientes para atrair a po-
pulação.

Fátima Portela, acom-
panhada da neta Vitória
Giroto, foi uma que disse
ter sido mal informada
por algumas pessoas.
Entretanto, elogiou a be-
leza do local, que visitou
pela primeira vez. "Mui-
to bonito, muito bom. Só
acho que não está muito
organizado, só soube
chegar aqui porque mi-
nha filha trabalha na or-
ganização". Já Roberto
Farias, que mora em fren-
te ao Parque Olímpico,
disse ter gostado do que

viu. "Está tudo bem legal,
vim pela primeira vez nas
Olimpíadas. Gostei bas-
tante."

Para o ministro do Es-
porte, Leonardo Piccia-
ni, as crianças serem a
maioria do público no
evento é um motivo de
alegria. O peemedebista
também afirmou que "o
Brasil cumpriu sua mis-
são com o mundo intei-
ro". Segundo ele, atletas
de todo o país com quem
ele tem conversado dizem
que as instalações para
os jogos mudaram a for-
ma de fazer esporte no
Brasil. "Há um ano, olhá-
vamos para tudo isso com
desconfiança, mas a des-
confiança não durou um
dia inteiro. Bastou a ce-
rimonia de abertura espe-
tacular para sabermos
que seria um sucesso. Os
outros 16 dias só corro-
boraram com isso". O mi-
nistro também lamentou
o incidente com o balão
no velódromo, e prome-
teu reparos para os pró-
ximos dias.

Paulo Marcio Dias
Mello, presidente da Au-
toridade de Governança
do Legado Olímpico
(Aglo), seguiu a linha de
Picciani, ao falar do que
chamou de "melhor Olim-
píadas de todos os tem-
pos". Disse que o grande
desafio é passar as insta-
lações do "modo jogo
para o modo legado".
Uma das novidades será
uma quadra de areia para
esportes ligados a praia,
que será inaugurada após
o Rock in Rio. Segundo
ele, a obra não envolve
dinheiro público. Dias
Mello também garantiu
uma reforma na Arena
Carioca 2 e disse que o
Parque Olímpico conta
com uma agenda bastan-
te extensa, com 18 even-
tos bem variados uns dos
outros.

O prefeito da cidade,

E

Marcelo Crivella, também
esteve presente no local e
recebeu um misto de vai-
as e aplausos quando
anunciado. O mandatá-
rio fez questão de citar
por diversas vezes duran-
te o seu discurso o depu-
tado federal Pedro Paulo,
que esteve presente na
cerimonia. Em certo mo-
mento pediu para que o
peemedebista mandasse
um abraço para o gover-
nador Luiz Fernando Pe-

zão, que não esteve pre-
sente no evento. Crive-
lla destacou a impor-
tância de "cuidar do le-
gado" e "manter acesa
a chama olímpica na
cidade". O presidente
do COB, Comitê Olím-
pico do Brasil, Carlos
Arthur Nuzman, res-
saltou a importância de
"entregar a juventude
brasileira a um futuro
que queremos".

Se os discursos não

apresentaram grandes
novidades em relação
aos 365 dias de legado
olímpico, a boa notícia
ficou por conta da aber-
tura do local ao público.
Crianças tiveram a opor-
tunidade de conhecer o
Parque Olímpico, como
os jovens de um projeto
na comunidade Vila
Dercy, em Jacarepaguá.
"Tudo que as crianças
precisam: incentivo ao
esporte, cultura e educa-

ção. Porque sem educa-
ção a criança não chega
a lugar nenhum, e aqui
mostra um pouco disso.
Meu filho é um. Ele tem
nove anos e gosta de jiu-
jitsu, capoeira, futebol,
mas ele não conhecia
aqui. É raro você tirar
uma criança da comuni-
dade e trazer para cá",
disse Vinicius Santos,
que acompanhava seu
filho e a professora Zé-
lia Nascimento.

22  ESPORTE JORNAL DA BARRA  1a Quinzena de Agosto de 2017



 Barra Zen Horóscopo Mensal de agosto
As previsões de Titi Vidal do seu signo, do BemZen.comwww.bemzen.com

Agosto começa em clima de
Lua Crescente e conta com
dois eclipses: um da Lua, dia
7, e um do Sol, dia 21. Ain-
da temos Mercúrio retró-
grado a partir do dia 12 (até
4 de setembro).Um mês
movimentado, intenso, que
nos leva a pensar e repen-
sar a vida, a fazer ou acei-
tar mudanças. A primeira
quinzena reforça assuntos
emocionais, afetivos, fami-
liares. Pede mais profundi-
dade, intimidade, coragem
pra mudar o que não traz
felicidade ou não tem um
propósito. Nos aproxima de
pessoas que nos ajudam,
com quem podemos com-
partilhar e crescer juntos.
Mais sucesso para quem é
generoso e está junto. A
segunda quinzena traz mu-
danças claras e mesmo que
seja um período intenso, é
também leve, cheio de cria-
tividade e assuntos novos,
e de gente que mexe com a
gente. Mês pra viver a vida!
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Foco em você e nos que você
ama, ariano. Mês de vida

social movimentada, de cri-
atividade aumentada, de
muita coisa pra fazer. Assun-
tos ligados ao amor e aos fi-
lhos super ativados. Um mo-
mento pra correr atrás da
felicidade, fazer mais do que
você gosta e fazer com que
todos seus melhores projetos
aconteçam. Mas vá com cal-
ma, sem ansiedade ou ten-
são.
TOURO (21/4 a 20/5)
Assuntos emocionais, fami-
liares e comunicação são os
grandes temas do momen-
to, taurino. Bom mês pra vi-
ajar, especialmente viagens
curtas, nos fins de semana,
de preferência para lugares
onde possa descansar e in-
teragir com gente que você
gosta. Um bom momento
para conversar, se movimen-
tar e fazer coisas novas.
Vontades intensas!
GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Sua comunicação está ainda
mais ativada, geminiano!
Você está mais cheio de ener-
gia, e o poder das palavras

está com você. Ótimo mo-
mento para viajar, fazer cur-
sos, ler, escrever e conver-
sar. Novidades, boas notíci-
as, mil coisas ao mesmo
tempo, como você gosta.
Ótimo momento para come-
çar algo novo, lançar ou
mudar projetos. Mês de boa
sorte!
CÂNCER (21/6 a 21/7)
É importante planejar me-
lhor cada passo, canceriano.
Mas sem travar por causa
disso. É importante lidar de
forma flexível com cada
mudança e movimento tra-
zido pela vida. Assuntos fi-
nanceiros precisam ser cui-
dados: ótimo mês para guar-
dar dinheiro, quitar dívidas
e se organizar melhor. É
importante tirar um tempo
para pensar e cuidar de você.
LEÃO (22/7 a 22/8)
Mês de aniversário, leonino,
e muitas mudanças pela
frente. As coisas aceleram, e
muita coisa pode acontecer.
Você está num momento es-
pecial e precisa pensar bem
antes de decidir, pois cada
passo pode abrir novos ca-

minhos. Um período de rea-
lização, crescimento, opor-
tunidades, brilho, sucesso e
reconhecimento. Seu bom
humor de volta!
VIRGEM (23/8 a 22/9)
Muita coisa acontecendo na
sua vida, virginiano, dentro
e fora. Emoções intensas e
toda coragem para dar pas-
sos mais difíceis ou neces-
sários. Sua chance de resol-
ver assuntos do passado.
Força, energia, coragem,
poder de ação. É importante
se posicionar e fazer tudo
sempre pensando se é pro
seu bem, se está feliz, se in-
terage com seus propósitos.
LIBRA (23/9 a 22/10)
Um momento importante
para definir e potencializar
projetos, libriano. Um mês
para escolher melhor seus
amigos, saber com quem con-
tar ou não. Um bom momen-
to para estar com os amigos
e preferir fazer tudo em gru-
po. Mas se posicione, fale o
que pensa, não faça nada só
pra agradar os outros. Sua
vida profissional também fica
bem movimentada.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Semanas de muito trabalho,
escorpiano, com mudanças
bem positivas no ambiente
profissional. Você pode encon-
trar desafios e mudanças brus-
cas e não adianta tentar con-
trolar. Mas pode acreditar que
tudo é pro seu bem. Não des-
confie da vida. Você está com
mais energia, coragem e dis-
posição para fazer tudo que
precisa. Ouse, brilhe!
SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Um ótimo mês para viajar,
sagitariano. Não é possível?
Então planeje a próxima vi-
agem. Os cursos também
cumprem esse papel de abrir
a mente, relaxar, conhecer
gente e assuntos novos. Um
momento mais feliz na roti-
na, na família e no amor.
Período bem fértil, que per-
mite começar coisas novas
e retomar projetos antigos.
É hora de realizar mais!
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Tente repensar alguns pro-
jetos, capricorniano. As ve-
zes é mesmo necessário dar
um passo atrás antes de dar
dois ou mais para a frente.
Tente incluir prazer na sua

rotina que isso estimula sua
criatividade. É um ótimo
momento para mudanças de
toda natureza. E uma ótima
fase para rever seus valores
e suas prioridades. Enfren-
te os desafios com coragem.
AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Agosto é bem movimentado
no que diz respeito aos rela-
cionamentos, sejam amoro-
sos ou profissionais, aquari-
ano. Bom para fazer parceri-
as novas, para dar um passo
além num relacionamento
atual ou para começar uma
nova relação. A comunicação
também está em alta e você
tende a se dar muito bem em
assuntos que envolvam públi-
co e vida social.
PEIXES (20/2 a 20/3)
Um mês de rotina bem mo-
vimentada, pisciano. Você
pode ter novidades interes-
santes no trabalho. Alias,
tende a ter muito trabalho. É
importante organizar muito
bem sua rotina para dar
conta de tudo, sem perder
oportunidades. Mas não pre-
cisa aceitar qualquer coisa.
É bom ter discernimento e
saber exatamente o que você
deseja. Bom mês para amor.
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Com motor 2.0 de 300 cv,
nova versão de entrada
do Jaguar F-Type
acelera forte e chegará
ao Brasil em 2018
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Chery QQ mostra que
preço não é tudo

arro mais ba-
rato do Bra-
sil, o QQ tem
tabela inicial

de R$ 25 990. Esse
Chery custa bem me-
nos que o Fiat Mobi
(R$ 34.210) e não
terá o posto ameaça-
do pelo Renault
Kwid, que estreia no
mês que vem e parti-
rá de R$ 29.900. En-
tão, por que o hatch
da marca chinesa
teve só 909 unidades
vendidas no primeiro
semestre? Como com-
paração, essa é a mé-
dia de licenciamentos
do Chevrolet Onix
em dois dias.
Vamos aos fatos. O
QQ foi atualizado na
linha 2018. Feito em
Jacareí (SP), teve o
motor 1.0 de quatro
cilindros a gasolina

C o visual agrada.
Mas a versão Smile,
de entrada, não ofe-
rece muitas razões
para sorrir: não traz
ar-condicionado, di-
reção com assistência
hidráulica e limpa-
dor do vidro traseiro,
por exemplo.
Avaliamos a ACT, de
topo, que sai a R$
31.490 e, mesmo nes-
se caso, não é o QQ
que se ajusta ao mo-
torista, e sim o con-
trário. Como em car-
ros antigos, o cinto de
segurança e a coluna
de direção não têm
regulagem de altura.
Ou seja: é o condutor
que deve se ajustar.
Na saída o Chery se
redime. A potência
(75 cv com etanol) é Mais barato do País, Chery QQ vendeu em 6 meses o mesmo que o Onix em 2 dias

VEJA OS NÚMEROS

Preço sugerido A partir de R$ 25.990

Motor 1.0, 3 cil., 12V, flexível

Potência (cv)* 75 a 6.000 rpm

Torque (mkgf)* 10,1 a 4.500 rpm

Câmbio Manual, 5 marchas

Estilo
Hatch tem visual simpático, e, por ser bem curto, é fácil de
estacionar.

Contras
DIRIGIBILIDADE

As duas primeiras marchas são curtas, a terceira é longa
e a suspensão é muito moleC

se esvai, porque a re-
lação é longa - é
como se passasse di-
reto para a quarta.
O ruído do motor in-
vade a cabine sem
cerimônia e, em cur-
vas, a carroceria ba-
lança muito, resul-
tado da suspensão
mole. Outro ponto
negativo é que a res-
posta do pedal de
freio é pouco direta,
o que limita a preci-

são da frenagem.
O quadro de instru-
mentos digital exage-
ra nas cores. E, quan-
do o carro para, o ve-
locímetro demora um
pouco para retroce-
der a zero - sintoma
herdado do modelo
anterior.
Por dentro, há muito
plástico rígido nos re-
vestimentos e tam-
bém no volante. O

porta-luvas não tem
tampa e há parafu-
sos aparentes por
todo lado. Além dis-
so, acionar as teclas
dos vidros elétricos,
que ficam escondidas
entre os bancos, pra-
ticamente no assoa-
lho, é complicado. E
o parco porta-malas,
de 160 litros, é me-
nor até que o do
Mobi (215 litros). A
conclusão é que pre-
ço não é tudo.

substituído por um
três-cilindros flexí-
vel.  O carrinho de
3,56 metros mudou
por  dentro  e  por
fora, mas manteve
o visual "risonho"
do modelo anterior
(a linha do capô in-
sinua um sorriso) e

baixa comparada à
dos demais 1.0 do
mercado (em geral
acima de 80 cv). Mas,
graças às duas pri-
meiras marchas bem
curtas, o hatch ar-
ranca animado. Aí
você engrena a ter-
ceira e a empolgação

Fotos: MÁRCIO FERNANDES DE OLIVEIRA
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mbora seja
um hatch, o
novato T40 é
vendido pela

JAC como utilitário-
esportivo, mirando
principalmente nos
clientes das versões
mais baratas do Ford
EcoSport. O porte e a
tabela do novato, po-
rém, o colocam mais
próximo de um Re-
nault Sandero Ste-
pway. Seus preços
partem de R$ 56.990.
Espécie de "caçula"
na gama de modelos
aventureiros da mar-
ca, que conta também
com os maiores T5 e
T6, o T40 tem motor
1.5 16V flexível, que
gera até 127 cv com
etanol, e câmbio ma-
nual de cinco mar-
chas. Uma variante
com transmissão au-
tomática CVT chega
em fevereiro de 2018.
O carro chinês é bem
equipado. A versão de
entrada, Pack 2, traz
controles de tração e
estabilidade, assisten-
te de partida em ram-
pas, sensor de obstá-
culos traseiro e con-

E trole de velocidade de
cruzeiro - além dos
itens de conforto
mandatórios, como
ar-condicionado, tra-
vas e retrovisores com
acionamento elétrico
A Pack 3, a R$
58.990, acrescenta
central multimídia
com tela de 8" (mas
sem navegador GPS),
câmera traseira e o
recurso JAC Connect
Front Camera, um
sistema que grava fil-
mes de todos os per-
cursos feitos pelo ve-
ículo - o que promete
proporcionar redu-
ção no preço de segu-
ro. Muito em voga em
modelos como Re-
nault Captur e Nissan
Kicks, a pintura bico-
lor é vendida por R$
1.990 extras.

IMPRESSÕES
Há cuidado com o
acabamento interno.
O painel tem uma fai-
xa horizontal de cou-
ro sintético e plásti-
cos bem encaixados,
com texturas agradá-
veis e, melhor, sem o
forte odor típico dos

JAC T40 é novo
aventureiro

primeiros chineses
vendidos no País.
O desenho do painel
é simples, mas atual
e harmonioso. Entre
o velocímetro e o con-
ta-giros, a tela digital

Novato mira no EcoSport, mas está mais próximo do Sandero Stepway
com os marcadores
de combustível e tem-
peratura e os hodô-
metros têm leitura di-
fícil à luz do dia, des-
viando a atenção do
condutor.
Os bancos dianteiros
têm apoios laterais re-
forçados e desenho do
tipo concha, que aco-
moda bem as costas
mesmo em percursos
longos Há apoio cen-

tral para o braço di-
reito do motorista. O
banco traseiro recebe
bem dois adultos de
até 1,80 metro de al-
tura e uma criança. A
capacidade do porta-
malas é de bons 450
litros.
Em movimento, os
destaques são a
transmissão e o bai-
xo nível de ruído.
Com alavanca de

curso curto e engates
mais fáceis, o câmbio
manual não deixa a
condução cansativa. O
motor acelera de for-
ma gradual. Embala-
do, ele segue o fluxo
da rodovia sem pro-
blemas, mas as reto-
madas exigem paci-
ência. A direção apre-
senta muitas folgas.
Em velocidades altas,
o conjunto passa inse-
gurança ao motorista.

VEJA OS NÚMEROS

Preço sugerido R$ 56.990

Motor 1.5, 4 cil., 16V, flexível

Potência (cv)* 127 a 6.000 rpm

Torque (mkgf)* 15,7 a 4.000 rpm

Câmbio Manual, 5 marchas

PRÓS: PREÇO E CONFORTO
Carro tem tabela acessível e recheio farto. Cabine
é espaçosa e bancos, confortáveis.

CONTRAS: DESEMPENHO
Direção apresenta folgas e gera insegurança.
Motor fica devendo em agilidade.
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 Automóveis Faça você mesmo serviços
simples no carroesmo com o

elevado ní-
vel de ele-

trônica a bordo dos
carros, ainda há al-
guns pequenos repa-
ros e verificações que
podem ser feitos na
garagem de casa. Eles
podem ajudar a man-
ter o veículo em per-
feitas condições de
uso e evitar gastos
com visitas rápidas à
oficina.

O funcionamento das
luzes do carro pode
ser verificado e corri-
gido com ferramen-
tas simples e as lâm-
padas corretas. Mui-
tos modelos trazem
no próprio manual
as instruções para
troca de lâmpadas,
tanto das lanternas
traseiras quanto dos
faróis. Se estiver em
dúvida sobre a espe-
cificação correta da
peça de reposição,
tire a antiga e a leve
à loja na hora de

M
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comprar uma nova.

Em geral, substituir as
lâmpadas do carro
não leva tempo e pede
apenas um kit básico
de ferramentas, com
chaves de fenda e um
alicate.

No entanto, apenas
faróis e lanternas com
lâmpadas halógenas
podem ser manipula-
dos sem assistência
especializada. No
caso de luzes de xenô-
nio ou LEDs, o propri-
etário deve procurar
ajuda profissional, por
causa da complexida-
de maior dos sistemas.

LIMPADORES

Outra função simples
que pode economizar
alguns trocados é a
troca das palhetas
dos limpadores de
para-brisa. Eles são
presos aos braços do
sistema por clipes fá-
ceis de tirar.

Cuidados caseiros simples podem deixar seu carro sempre em ordem

FLUIDOS

Aproveite também a
garagem para verifi-
car o nível do óleo do
motor e do líquido de
arrefecimento. Para o
primeiro, com o pro-
pulsor frio, basta re-
tirar a vareta de me-
dição, limpá-la com
um jornal (evite teci-
dos, pois podem dei-
xar fiapos que conta-

minam o óleo) e co-
locá-la de novo no
motor.

Quando a retirar no-
vamente, a marca
deverá estar entre os
níveis de máximo e
mínimo indicados.
No caso de qualquer
anomalia, procure
logo um mecânico.

Já o líquido de arre-
fecimento pode ser
monitorado pelo
próprio reservatório,

onde há as marcações
de níveis. Verifique
também esse sistema
sempre com o motor
frio.

FIQUE ATENTO

FARÓIS
Para garantir a com-
pra da lâmpada certa,
leve o modelo original
à loja.

ÓLEO DO MOTOR
Nível pode ser visto em
casa, mas só complete

se estiver muito abai-
xo do normal.

PALHETAS
Substituição é fácil e
ajuda a manter visibi-
lidade correta em
dias de chuva.

ARREFECIMENTO
Só abra o capô para
fazer verificação com
o motor frio; reserva-
tório indica níveis.
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ara quem gos-
ta de carros,
motores "pe-

quenos" podem, num
primeiro momento,
fazer torcer o nariz.
Mas ao acrescentar
soluções como inje-
ção direta de com-
bustível e turbo, tudo
muda de figura. Adi-
cione um câmbio au-
tomático de oito
marchas com ótimas
respostas e estará
pronta a receita se-
guida pelos enge-
nheiros da Jaguar
para criar a nova
versão de entrada do
F-Type. Cupê e con-
versível trazem o
mesmo 2.0 de quatro
cilindros do sedã
XE, mas com uma
turbina que eleva
sua potência para
300 cv e gera 40
mkgf a partir de me-

ras 1.500 rpm.

Trocando em miú-
dos, estamos falando
de um esportivo que
nada deixa a dever
às versões intermedi-
árias com seus V6 de
340 cv e 380 cv. Além
de oferecer respostas
vigorosas, tanto em
arrancadas quanto
em retomadas de ve-
locidade, o 2.0 pode
acelerar o F-Type de
0 a 100 km/h em
apenas 5,4 segundos
e levá-lo a 250 km/
h, de acordo com
dados da Jaguar.

Tudo envolto na em-
balagem feita de alu-
mínio que fez o F-
Type ser reconhecido
como um dos carros
mais bonitos do
mundo. Por dentro, o
acabamento ainda

Com motor 2.0 de 300 cv, nova versão de entrada do Jaguar
F-Type acelera forte e chegará  ao Brasil em 2018

Esportividade na
dose certa

PRÓS E CONTRAS E FICHA TÉCNICA

está longe do de ale-
mães da mesma faixa
de preço, mas tam-
bém não faz feio. Re-
vestimentos de couro
e metal escovado cri-
am um agradável e
elegante ambiente.

Sistemas como parti-
da por botão, opções
de modos de condu-

ção, que incluem
controle de largada,
além de ajustes elé-
tricos dos dois únicos
assentos e também
do volante estão en-
tre os mimos do mo-
delo, que chegará ao
Brasil em 2018.

Mas o "brinquedo"
mais bacana é o bo-

tãozinho perto da
haste de câmbio que
muda o ronco do
motor. É só um ruí-
do, mas, ao ativá-lo,
é como se o carro se
transformasse. Nin-
guém fica indiferen-
te aos estampidos
nas reduções e ao urro
grave em arrancadas
- vindos de um 2.0.

Motor Potência (cv) Torque (mkgf) Câmbio País de origem

2.0, 4 cil.  16V, turbo, gas. 300 cv a 5.500 rpm

40 a 1.500 rpm Automático, 8 marchas Inglaterra
Prós: Conjunto mecânico
Quatro-cilindros parece ser "maior" e vai bem com caixa de oito marchas. Esportivo acelera com muito vigor.

Contras: Acabamento
Embora não seja ruim, ainda está distante da qualidade de modelos alemães da mesma faixa de preço.

P Foto: BARRY HAYDEN
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os carros, a
tecnologia au-
tônoma já está

bem próxima de se tor-
nar realidade. Nas mo-
tocicletas, ainda não
há debates relevantes
sobre a condução sem

função de manter a
moto equilibrada sozi-
nha em baixas veloci-
dades, situação em
que ocorre boa parte
das quedas. A tecno-
logia foi herdada do
UNI-CUB, que é uma

Fabricantes avançam em tecnologias para aprimorar
a segurança e a interação com o piloto

Os futuros caminhos da
motocicleta

Outro conceito futu-
rista da BMW, o scoo-
ter Concept Link, uti-
liza itens corriqueiros
nos carros, como pro-
jeção dos dados do
painel de instrumen-
tos no para-brisa e in-
tegração com smar-
tphone para progra-
mar rotas conforme
compromissos na
agenda do piloto.

Mais próximo da rea-
lidade, o mySPIN, da
Bosch, apresentado
na feira de tecnologia
CES 2017, em Las Ve-
gas (EUA), integra o
smartphone e alguns

aplicativos ao painel
da moto, permitindo
acessá-los por um
controle no punho de
comando.

FUTURO
DISTANTE

Em 2015, a Yamaha
mostrou o Motobot,
um robô comandado
a distância capaz de
guiar a esportiva R1
em linha reta. Para
este ano, a ideia é que
ele seja capaz de fazer
uma volta em um cir-
cuito a até 200 km/h.
A marca planeja
transformar esse pro-

N

espécie de banco com
motor elétrico guiado
com a inclinação do
corpo.

No conceito Motorrad
Vision Next 100, a
BMW aplicou tecno-
logias de assistência
ativas - previstos para
estrearem nas motos
de série na próxima
década. Entre as fun-
ções está a de manter
o modelo estável em
movimento - a qual-
quer velocidade - ou
parada. Sem quedas,
tornaria o uso de ca-
pacetes e roupas de
proteção obsoletos.

tótipo em uma base de
dados para o desen-
volvimento de novos
produtos.

A Kawasaki está crian-
do inteligência artifici-
al para aprender com
comandos e reações
do piloto, assim como
com as emoções detec-
tadas em sua voz. As-
sim, a moto poderá ser
capaz de ajustar auto-
maticamente alguns
parâmetros conforme
o gosto do "freguês".

ENTRAVES

Na eletrificação, as

fabricantes investem em
desenvolvimento de ba-
terias menores, para
não alterar o peso das
motocicletas.

Assim como nos auto-
móveis, a autonomia
baixa é um entrave para
a consolidação da moto
elétrica. Por enquanto,
há apenas alguns scoo-
ters eletrificados, exem-
plo do BMW C Evoluti-
on, capaz de percorrer
apenas 160 km a cada
recarga das baterias. As
"pilhas" das elétricas
off-road da KTM, por
sua vez, duram somen-
te uma hora.

piloto. Porém, há ino-
vações previstas para
os próximos anos em
parâmetros como ele-
trificação, conectivi-
dade e segurança.

De acordo com um fa-
moso dito popular, as
motos foram feitas
para cair. A BMW e a
Honda, porém, traba-
lham em tecnologias
que pretendem rever-
ter essa lógica com tec-
nologias que são ain-
da conceituais.

O sistema da marca
japonesa, batizado de
Riding Assist, tem a
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 Sono Poder curativo do
ormir pou-
co pode difi-
cultar a per-
da de peso:

Enquanto dormimos o
corpo se recupera. De-
vemos dormir de 7 a 8h
todos os dias. Isso nos
dá o tempo necessário
que o corpo precisa
para cuidar de coisas
importantes. Quando
você não dorme o su-
ficiente, o seu corpo
produz mais grelina e
menos leptina. A gre-
lina é o hormônio da
fome e a leptina da sa-
c iedade,  portanto ,
não dormir bem pode
favorecer um maior
consumo calórico e
um maior estoque de
gordura. Diariamente
nós absorvemos mi-
lhares de substancias.
Quando dormimos, o
cérebro ajuda a orga-
nizar tudo e decide o
que estocar e o que jo-
gar fora.
Recuperação tecidual:
 Enquanto dormimos,

o corpo ativa a libera-
ção de hormônios que
estimulam o crescimen-
to tecidual, como o GH
e a testosterona. Isso
pode ajudar na recupe-
ração de lesões como
cortes ou até mesmo
músculos doloridos do
último treino.
Mais saúde:
Durante o sono, produ-
zimos mais glóbulos
brancos, que atacam ví-
rus e bactérias. A pres-
são arterial cai enquan-
to dormimos, dando um
descanso ao coração.
Podem também existir
outros benefícios cardí-
acos. Por exemplo, o
corpo diminui o corti-
sol, hormônio do es-
tresse, durante o sono.
Isso pode atenuar as in-
flamações crônicas,
que está associada com
doença cardíaca, diabe-
tes e outras condições
desfavoráveis.
Humor:
O sono permite que o
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Durante o sono, produzimos mais células sanguíneas
brancas que atacam vírus e bactérias.

Conexão entre
ansiedade e sono

ocê pode já ter experimentado noites sem
dormir quando estava ansioso, estressa-
do ou muito excitado. Tais emoções são
conhecidas por afetar o estado de alerta e
podem até mesmo causar insônia. Uma

parte da amígdala cerebral, o núcleo da estria ter-
minal (BNST), é considerado um ponto crucial na
reposta ao estresse, medo e ansiedade. Através de
projeções para várias regiões cerebrais, incluindo
partes do sistema nervoso autônomo, regiões hipo-
talâmicas e núcleo central da amígdala, o BNST
controla reações endócrinas (hormonais) e autôno-
mas em resposta ao estímulo emocional, junto com
a expressão comportamental de ansiedade e medo.
Uma excitação aguda optogenética de neurônios
GABAérgicos no BNST durante o sono não-REM
em ratos resultou em transição imediata para um
estado de alerta sem a função de orexígenos, neu-
ropeptídeos altamente importantes para manter o
estado de alerta. Notavelmente, o estímulo dos
mesmos neurônios durante o sono REM não mos-
trou quaisquer efeitos nos estados de sono/alerta.

corpo e a mente des-
cansem. Isso pode dar
mais energia e mais
pensamentos positi-
vos. Isso também aju-
da a lidar com o estres-
se.  Em longo prazo,
esses benefícios po-
dem proteger a saúde
mental .  Pesquisas
mostraram que pesso-
as que dormiram de 7-
9h por noite tiveram
menos sintomas de de-
pressão do que aquelas
que dormiram menos.
Uma boa noite de sono
também pode melhorar
a criatividade e a to-
mada de decisões.

V Onúmero de pessoas com apnéia obstrutiva
do sono tem aumentado consideravelmen-
te nas últimas duas décadas. A desordem,
a qual faz com que a pessoa pare de respi-
rar brevemente quando está dormindo.

A obesidade e a idade avançada, as quais tam-
bém são reportadas como fatores de risco, também
estão aumentando. Cientistas estão preocupados
porque a apneia do sono pode diminuir a expecta-
tiva de vida agravando várias doenças cardiovascu-
lares e neurodegenerativas. Eles acreditam que tra-
tar ou impedir a progressão dessa desordem não
irá apenas melhorar a qualidade de vida dos paci-
entes, mas também retardar outros problemas de

saúde associados ao envelhecimento.
A apneia do sono pode atingir pessoas de todas as

idades, gêneros e tipos corporais, mas tabagistas,
obesos, homens idosos ou mulheres na pós-menopau-
sa estão em maior risco. Normalmente confundida
com o ronco, pacientes com apnéia do sono engasgam
ou sufocam durante o sono quando as vias aéreas
involuntariamente se estreitam.

Evidências emergentes também sugerem que
se não tratada ela pode estar conectada à doenças
mais sérias relacionadas ao envelhecimento como
a esteatose hepática não alcoólica, síndrome me-
tabólica, Alzheimer e Parkinson, demência e dia-
betes tipo 2.

O impacto da apnéia do sono na expectativa de vida



JORNAL MÉDICO  3JORNAL DA BARRA  Agosto de 2017

Flora bacteriana intestinal associada com doença Destaque 
esquisadores
descobriram
uma relação
biológica en-
tre o metabo-

lismo das bactérias in-
testinais e a obesidade.
A equipe da Cleveland
Clinic mostrou que blo-
quear uma via especi-
fica das bactérias in-
testinais pode prevenir
a obesidade e a resis-
tência à insulina, as-
sim como fazer com
que o tecido adiposo se
torne mais metabolica-
mente ativo. Eles estu-
daram a via metabóli-
ca que cria o TMAO
(N-óxido de trimeila-
mina), uma substância
química produzida pe-
las bactérias intesti-
nais durante a digestão
de nutrientes chave
como colina, lecitina e
carnitina, encontrados
abundantemente em

alimentos de origem
animal como carne ver-
melha, carnes proces-
sadas, gema de ovos e
fígado.

Altos níveis de
TMAO estão associados
com um maior risco de
eventos cardiovascula-
res severos, como infar-
to e derrame. Já que a
doença cardiovascular
e a obesidade estão tão
intimamente relaciona-
dos, a equipe hipoteti-
zou que a TMAO pode
também estar envolvida
nas vias metabólicas
que levam à obesidade.
Eles focaram em uma
enzima do hospedeiro
chamada de FMO3 a
qual converte a TMAO
para sua forma ativa.
Eles descobriram que
ratos que tinham uma
FMO3 faltante ou desa-
tivada estavam protegi-
dos da obesidade, mes-
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mo quando alimenta-
dos com uma dieta rica
em calorias e gordura.
Além disso, o FMO3
negativo em ratos mos-
trou uma maior expres-
são de genes associada
com células de gordura
marrom ou bege, as
quais são mais meta-
bolicamente ativas do
que a células de gordu-
ra branca.

c a r d í a c a
obesidade

e

Chá verde na melhora da falta de memória,
resistência insulínica e

obesidade
m estudo publi-
cado no FASEB
Journal, com
ratos, sugeriu

que a epigalocatequina 3
galato (EGCG), a cate-
quina mais abundante e
biologicamente ativa do
chá verde pode aliviar
a resistência insulíni-
ca e prejuízo cognitivo
induzidos pelo alto teor
de gordura e frutose.
Estudos prévios mos-
traram o potencial da
EGCG em tratar uma
série de doenças huma-
nas, mas até agora, o
impacto da EGCG na
resistência à insulina e
nos déficits cognitivos
provocados pela dieta
Ocidental permaneci-
am não esclarecidos.

U

Por 16 semanas, os pes-
quisadores monitoraram
os ratos e mostraram que
aqueles alimentados com
uma dieta rica em frutose
e gordura (HFFD) tive-

ram um maior peso cor-
poral final do que os ra-
tos do grupo controle e,
um peso corporal final
significativamente maior
do que os ratos alimen-
tados de HFFD + EGCG.

Pesquisadores mostra-
ram também que ratos no
grupo HFFD levaram
mais tempo para achar a
plataforma do que ratos
no grupo controle. O gru-
po HFFD + EGCG tive-
ram uma menor latência
de escape significativa e
distancia de escape do
que o grupo HFFD em

cada teste diário.
Quando a plataforma es-
condida foi removida
para realizar um estudo
probatório, os ratos tra-
tados com HFFD gasta-
ram menos tempo no
alvo quadrante quando
comparados aos ratos
controle, com menos cru-

zamentos na plataforma.
O grupo HFFD + EGCG
exibiu um aumento signi-
ficativo no tempo médio
gasto no quadrante alvo
e tiveram maiores núme-
ros de cruzamento na
plataforma, mostrando
que a EGCG pode melho-
rar o prejuízo de memó-
ria induzido pela HFFD.

Apesar da microbio-
ta intestinal ter mostra-
do afetar as doenças
cardiovasculares, ainda
não há evidências con-
cretas de como ela in-
fluenciaria na obesida-
de. Esses resultados
trazem uma esperança
de uma forma de mani-
pular a microbiota
como uma possível tera-
pia para combater a
obesidade e a diabetes.
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 Cuca Legal Menstruação e funcionamento
pesar  das
queixas  de
falta de con-
c e n t r a ç ã o

das mulheres durante
a menstruação, um es-
tudo recente sugere
que isso não é o caso.
Os  pesquisadores
examinaram três as-
pectos  da cognição
com dois ciclos mens-
truais e, mostraram
que os níveis de estro-
gênio, progesterona e
testosterona não tive-
ram impacto na me-
mória, viés de cogni-
ção ou habilidade de
prestar atenção em
duas coisas ao mesmo
tempo. Apesar de al-
guns hormônios terem
sido associados com
mudanças no primei-
ro ciclo em algumas
mulheres do estudo,
esses efeitos não se re-
petiram no segundo
ciclo.  No geral,  ne-
nhum dos hormônios
estudados pela equipe
teve qualquer efeito re-

A
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cerebralplicável e consistente
na cognição das parti-
cipantes.

Apesar da análise dos
resultados do primeiro
ciclo sugerir que o viés
cognitivo e a atenção
foram afetados, esses
resultados não foram
replicados no segundo
ciclo. A equipe procu-
rou por diferenças na
performance entre in-
divíduos e mudanças
na performance de in-
divíduos com o tempo
e,  não  encontrou
nada.  As  mudanças
hormonais relaciona-
das ao ciclo menstrual
não mostraram qual-
quer associação com a
performance cognitiva
. Apesar de existirem
algumas exceções in-
dividuais ,  a  perfor-
mance cognitiva das
mulheres não foi afe-
tada no geral pelas mu-
danças  hormonais
ocorrentes durante o
ciclo menstrual.

Cacau e chocolate para

c o g n i ç ã o
m um estudo de
revisão recente
publicado no
Frontiers in

Nutrition, pesquisado-
res italianos examina-
ram a literatura dispo-
nível para os efeitos da
administração aguda e
crônica dos flavonóides
do cacau na cognição.
Apesar dos estudos
controlados randomi-
zados sobre esse tópico

E
to do consumo agudo de
cacau. Os efeitos em
longo prazo da ingestão
de flavonóides do cacau
é geralmente investiga-
do em idosos. Parece que
para eles a performance

serem escassos, a mai-
oria deles aponta para
um efeito benéfico na
performance cognitiva.
Participantes mostra-
ram melhora na perfor-
mance de memória e
processamento de infor-
mação visual após o
consumo de flavonóides
do cacau.

E para mulheres, o con-
sumo de cacau após uma

noite de privação total
de sono na verdade con-
trabalanceou o prejuízo
cognitivo que tal noite
traz. Resultados pro-
missores para pessoas
que sofrem de privação
crônica do sono ou tur-
nos trocados. No entan-
to, notou-se que os efei-
tos dependeram da ex-
tensão e carga mental
dos testes cognitivos
usados para medir o efei-

cognitiva foi melhorada
com o consumo diário
de flavonóides do cacau.

Fatores como atenção,
velocidade de processa-
mento, memória traba-

lhada e fluência verbal
foram bem afetados.
Esses efeitos são, no
entanto, mais expressi-
vos em idosos com co-
meço de declínio de me-
mória ou outros prejuí-
zos cognitivos leves.
Existem, no entanto, al-
guns potenciais efeitos
colaterais do consumo de
cacau e chocolate. Estes
estão geralmente associ-
ados com o valor alto ca-
lórico do chocolate, al-
guns compostos quími-
cos inerentes do cacau
como cafeína e teobro-
mina e, uma variedade de
aditivos colocados no
chocolate como açúcar,
leite e outras gorduras.
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Células cerebrais podem
aumentar a ingestão calórica

e levar ao ganho de

 Cuca Legal 
lgumas célu-
las cerebrais
podem ativar
uma inges-

tão calórica excessiva
e o ganho de peso em
resposta à dietas ricas
em gorduras, de acor-
do com um novo estu-
do. Neurônios em
uma região na base do
cérebro, conhecida
como hipotálamo, o
qual tem um papel
crucial na ingestão ali-
mentar, já são alvo de
desenvolvimento de
medicamentos para
tratar obesidade. Mas,
um novo estudo suge-
re que as células de
defesa cerebrais, cha-
madas de micróglia,
também podem ser al-
vos para tratamentos
para obesidade que
podem evitar muitos

dos efeitos colaterais
de medicamentos para
obesidade atualmente
em uso clínico.

Uma região cerebral
chamada de hipotála-
mo médio basal (MBH)
contém um grupo de
neurônios chaves que
regulam o consumo
alimentar e o gasto ca-
lórico. Normalmente
essa região tenta atin-
gir o número de calori-
as ingeridas no alimen-
to com a necessidade
de energia para manter
um peso saudável, mas
pesquisas prévias
mostraram que gordu-
ras dietéticas podem
desequilibrar drastica-
mente isso.

Os pesquisadores alte-
raram geneticamente

A
     BEM ESTARBEM ESTARBEM ESTARBEM ESTARBEM ESTAR

p e s o
ratos para prevenir a
micróglia de ativar
respostas inflamatóri-
as e, mostraram que
esses ratos comeram
15% menos e ganha-
ram 40% menos peso
com uma dieta rica em
gordura, sugerindo
que a capacidade infla-
matória da micróglia
por si só é responsável

pelo consumo excessi-
vo dos animais e o gan-
ho de peso. Na socie-
dade moderna, quando
as pessoas consomem
constantemente e ex-

cessivamente alimen-
tos ricos em gordura a
ativação crônica da mi-
cróglia pode produzir
um estímulo mais per-
manente de circuitos

Ocitocina pode ajudar crianças com

autismo
abi l idades
sociais de
c r i a n ç a s
com autis-

mo parecem melho-
rar l igeiramente
após o uso de um
spray nasal de ocito-
cina, hormônio liga-
do ao afeto. No en-
tanto, o estudo foi
pequeno e, não está
claro se essa melho-
ra típica na resposta
social foi significativa
o suficiente para ser
notável. Mas, os re-
sultados apontam
vias para uma pes-
quisa futura, especi-
almente porque cri-

anças com os níveis
mais baixos de ocito-
cina em seus corpos
parecem se beneficiar
mais. Um melhor en-
tendimento das dife-
renças individuais na
biologia dos pacientes
pode ser crítico para
avaliar quais pacien-
tes irão se beneficiar
com esse hormônio.
Dificuldades sociais e
comunicação verbal
ruim são marcadores
do autismo. Sintomas
podem variar de mo-
derados à  severos.
Atualmente ,  não
existem medicamen-

H tos aprovados dispo-
níveis para melhorar
o funcionamento so-
cial nessas crianças.
O hormônio ocitoci-
na  está  assoc iado
com a ligação entre
pessoas e, acredita-
se  que  melhore  a
confiança e a empa-
tia entre elas. Alguns
estudos  recentes
também a associa-
ram com melhores
habilidades sociais, o
que levou alguns es-
tudiosos  da área a
recomendarem oci-
tocina sintética como
tratamento auxiliar
para o autismo.

neuronais que aumen-
tam o consumo de ali-
mentos ricos em gor-
dura, levando ao de-
senvolvimento de um
ciclo vicioso.
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 Balança 
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Dor precoce pode levar ao risco de
obesidade, especialmente em

m u l h e r e s
ores infla-
matórias ao
nascer po-
dem mudar

como o hipocampo,
parte do cérebro asso-
ciada com a memória
e o comportamento
alimentar, funciona
no decorrer da vida e,
essas dores também
fazem com que ratos
adultos comam com
mais frequência e em
maiores quantidades,
de acordo com um es-
tudo recente. O estu-
do mostrou que a dor
inflamatória no come-
ço da vida aumentou o
consumo de sacarose
em ratos adultos ma-
chos e fêmeas e, dimi-
nuiu a expressão de
uma proteína crítica
para a memória (Arc),
em neurônios hipo-

campais após o consu-
mo de uma solução
açucarada. Além disso,
os efeitos da dor neo-
natal foram mais ex-
pressivos em fêmeas e
pode ser reduzido em
todos os ratos com a
administração de mor-
fina na hora que a dor
precoce for experi-
mentada.

Os resultados demons-
tram pela primeira vez
que um episódio breve
de dor inflamatória no
dia do nascimento
tem efeito em longo
prazo e dependente
do gênero no consu-
mo alimentar na vida
adulta Estudos prévi-
os mostraram uma
conexão entre a me-
mória e o consumo
calórico excessivo.

D

Em humanos, preju-
dicar a codificação da
memória de uma re-
feição, como ver tele-
visão ou jogar video-

ecém-nasci-
dos com um
maior peso
ao  nascer

são mais propensos
a  serem obesos
quando crianças, de
acordo com uma
pesquisa recente. Os
pesquisadores  d i -
zem que pediatras
podem querer acon-
selhar pais de bebês
com maior peso ao

R

Bebês que nascem grandes têm maior
risco de se tornarem

crianças obesas

game, aumenta a
quantidade de ali-
mento consumido na
próxima refeição. Ao
contrário, se lembrar

e realçar a memória
de uma refeição dimi-
nui a quantidade de
alimento ingerido na
próxima refeição.

Os pesquisadores su-
geriram que as fêmeas
são mais vulneráveis à
dor ao nascer do que
os machos e, isso pode
estar associado com
mudanças hormonais
durante o período ao
redor do nascimento.
Ratos machos têm
um pico de testoste-
rona durante o perí-
odo pós-natal, o que
pode protegê-los de
alguns dos efeitos ad-
versos da dor neona-
tal .  As  fêmeas não
têm uma mudança
hormonal similar.

nascer para se preve-
nirem precocemente
do início da obesida-
de e dos problemas
de  saúde  que  essa
possa trazer. O estu-
do analisou 10.186
crianças tanto nasci-
das a termo quanto
prematuras. As cri-
anças nascidas a ter-
mo com maior peso
foram mais propen-
sas a serem obesas

no jardim de infância.

Cr ianças  nasc idas
com maior peso (aci-
ma de 4,5kg a termo)
foram 69% mais pro-
pensas do que crian-
ças na média de peso
a serem obesas  no
jardim de infância e
continuarem assim
pelo menos até o se-
gundo grau. Dos pre-
maturos com maior

peso pra idade gesta-
cional, 27,8% eram
obesos no segundo
grau. Aqueles nasci-
dos com peso espe-
rado  t inham uma
taxa de obesidade de
apenas 14,2%. Aque-
les nascidos abaixo
do peso esperado ti-
veram uma taxa de
obesidade de 28%.

Os pesquisadores su-

gerem aos pediatras
dar atenção especial
a o s  p a i s  d e  b e b ê s
nascidos com mais
peso, possivelmente
o s  a c o n s e l h a n d o
com mudanças  em
hábitos de estilo de
v i d a  q u e  p o s s a m

prevenir o ganho de
peso na idade jovem,
c o m o  r e d u ç ã o  d o
tempo na frente de
uma tela, encorajar
a prática de ativida-
de física e evitar be-
bidas açucaradas e
sucos.
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Primeiro Coração 
dultos negros
são mais pro-
pensos do
que brancos a

morrer de um primeiro
infarto, segundo um
novo estudo. Dois dos
três maiores estudos
cardíacos revisados,

envolvendo mais de
28.000 pessoas, mos-
traram que homens ne-
gros entre 45-64 anos
são duas vezes mais
propensos a morrer de
um primeiro infarto do
que homens brancos.
Idosos negros também

A
     INFARTOINFARTOINFARTOINFARTOINFARTO

i n f a r t o
mais fatal para alguns

foram mais propensos
a morrer do que bran-
cos de um primeiro in-
farto, mas a diferença
foi menor. O risco de
doença cardíaca é simi-
lar  para homens de
ambas as etnias. Para
mulheres negras entre
45-64 anos, o risco de
infarto fatal também foi
maior do que para mu-
lheres brancas da mes-

ma faixa etária.

A maior propensão dos
negros de um primeiro
infarto fatal pode ser
decorrente de fatores
de risco cardíacos e de
condições as quais as
pessoas nascem, cres-
cem, trabalham e vi-
vem.  Os  resul tados
mostram que prevenir
um primeiro infarto é

especialmente impor-
tante para os negros.
Muitas pessoas acham
que infartos só estão
presentes se você tem
dor no peito severa. Na
verdade, muitos infar-
tos  causam apenas
sintomas leves e pes-
soas podem erronea-
mente pensar que es-
tão tendo problemas
de indigestão.

Angioplastia
Coronária ou
Intervenção
C o r o n á r i a

Percutânea é o trata-
mento não cirúrgico
das obstruções das ar-
térias coronárias por
meio de cateter balão,
com o objetivo de au-
mentar o fluxo de san-
gue para o coração.
Após a desobstrução da
artéria coronária, por
meio da angioplastia
com balão, procede-se
ao implante de uma
prótese endovascular
(para ser utilizada no
interior dos vasos) co-

A
Colocando a lupa: O que é

Angioplastia
nhecida como 'stent' -
pequeno tubo de metal,
semelhante a um peque-
níssimo bobe de cabelo,
usado para manter a ar-
téria aberta.
Atualmente existem dois
tipos de stents: os con-
vencionais e os farma-
cológicos, que são reco-
bertos com drogas.
Os stents convencionais
podem acarretar um
processo cicatricial exa-
cerbado que leva a rees-
tenose (reobstrução) do
vaso em 10 a 20% dos
casos. Os stents farma-

cológicos surgiram
para evitar esse proces-
so cicatricial, que são
constituídos do mesmo
material metálico acres-
cido de um medicamen-
to de liberação lenta no
local de implante, redu-
zindo-se o processo de
cicatrização e evitando-
se a reestenose.
Da mesma forma que o
cateterismo cardíaco,
cateteres são inseridos
pela perna ou braço e
guiados até o coração.
Identificado o local da
obstrução é inserido
um fio guia na artéria

coronária que é coloca-
do distalmente (posteri-
ormente) à obstrução.
Um pequeno balão é
guiado até o local da
obstrução, progressi-
vamente  insuf lado,
comprimindo a placa
contra  a  parede  do
vaso e aliviando a obs-
trução. Dependendo do
caso e da complexida-
de, pode durar de 30
minutos a 2 horas.

Adultos que sofreram de estresse mental
e persistente, incluindo depressão e ansi-
edade, foram quatro vezes mais propen-
sos a morrer de doença cardíaca e quase
três vezes mais propensos a morrer de
qualquer outra causa, comparados com
adultos livres de estresse. O acúmulo do
estresse psicológico aumenta o risco de
mortalidade em pacientes com doença
cardíaca. A associação somente ocorreu
em pessoas com estresse persistente - não
moderado ou ocasional. E os resultados
permaneceram mesmo levando em conta

outros potenciais fatores de risco.
Os autores do estudo ressaltam que ele
não prova que o estresse persistente cau-
sa a morte prematura, apenas que os dois
estão associados. Não importa a causa,
passos para desestressar podem melho-
rar as chances de longevidade se você tem
doença cardíaca. O estresse psicológico
pode causar ou piorar a doença cardíaca
levando ao aumento da atividade de hor-
mônios do estresse e comportamentos
não saudáveis.

O estresse pode acelerar a morte em pacientes cardíacos
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Suplementos para melhorar a Energia 

ntes de ex-
perimentar
um fitoterá-
pico ou su-

plemento, pense no
que pode adicionar ou
subtrair de sua vida:
exercício físico, perda
de peso, tratamento
de uma doença de
base ou mudança de
medicamentos de uso
habitual. A maioria
dos suplementos
para melhora de libi-
do é focada nos ho-
mens. Mas, o que
pode funcionar para
o homem não neces-
sariamente funciona
para a mulher. Mu-
lheres com baixo fer-
ro podem ter a libido
comprometida. Em
um estudo pequeno,
mulheres com baixo
desejo sexual que to-
maram 7,5mg de tri-
bullus terrestris todo
dia por 4 semanas
sentiram melhora no
desejo sexual, lubrifi-
cação, orgasmo e sa-
tisfação e, menos dor
durante o sexo.

A maca peruana, tam-
bém conhecida como
ginseng peruano, é
uma raiz vegetal. O
uso de antidepressivos
pode diminuir a libido
e a maca pode ajudar,
segundo um pequeno
estudo. Mas, ela não
deve ser consumida
caso a mulher seja sen-
sível ao câncer depen-
dente de estrogênio
porque ela pode au-
mentar os níveis des-
te. Para os homens,
normalmente os su-
plementos focam nos
problemas de ereção,
os quais podem ocor-
rer por várias razões
médicas, incluindo al-
guns medicamentos
para hipertensão ou
depressão. Em um es-
tudo, cerca de um ter-
ço dos homens que to-
maram 5g/dia de L-
arginina por 6 sema-
nas tiveram melhora
na ereção.
A niacina é uma vita-
mina do complexo B
que aumenta o HDL.

A
     FITOTERÁPICOFITOTERÁPICOFITOTERÁPICOFITOTERÁPICOFITOTERÁPICO libido

Em um estudo, ho-
mens com colesterol
alto e disfunção eré-
til moderada ou se-
vera que tomaram
1,5g de niacina por

12 semanas viram
melhoras. O SAMe é
uma substância quí-
mica que o corpo pro-
duz. Alguns estudos
mostram que ele

pode ajudar na de-
pressão leve a mode-
rada sem efeitos co-
laterais sexuais. Não
tome o SAMe com
antidepressivos sem

supervisão médica.
 O panax ginseng
pode aumentar o de-
sejo sexual de mulhe-
res passando pela
menopausa.

u p l e m e n t o s
p o p u l a r e s
para síntese
muscular, co-

nhecidos como ami-
noácidos de cadeia
ramificada (BCAA)
são ineficazes quan-
do consumidos isola-
damente, de acordo

com uma nova pes-
quisa da Universida-
de de Stirling, na Es-
cócia. O estudo mos-
trou que apesar dos
suplementos de
BCAA estimularem a
resposta de síntese
muscular em pessoas
após o treino de for-

S

Nem todos os suplementos
para o aumento de

massa muscular
ça, outros suplemen-
tos para esse fim po-
dem ser mais efica-
zes. Outros suple-
mentos, como o whey
protein, contêm todos
os aminoácidos ne-
cessários para esti-
mular uma maior res-
posta de crescimento

muscular, o que suge-
re que consumir o
BCAA isolado não é a
melhora forma de oti-
mizar o crescimento
muscular com o trei-
namento resistido.
Os cientistas também
investigaram quão

eficaz os suplemen-
tos foram no estímu-
lo do mecanismo
dentro do músculo
isolado que leva ao
crescimento muscu-
lar. Eles mostraram
que apesar das bebi-
das de BCAA estimu-
larem o crescimento

muscular corporal,
nelas faltam alguns
aminoácidos essen-
ciais que são neces-
sários para promover
uma resposta máxi-
ma de crescimento
muscular. Uma
quantidade suficien-
te de um comple-
mento com todos os
aminoácidos é neces-
sária para uma cons-
trução muscular óti-
ma, após o exercício.
Pessoas interessadas
em melhorar esse
crescimento com o
treinamento não de-
vem se basear so-
mente no consumo
isolado de BCAA.

são iguais.
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Os músculos podem "pedir" pela Energia 
s músculos
precisam de
e n e r g i a
para reali-

zarem os movimentos
que fazemos diaria-
mente e, agora, pela
primeira vez, pesqui-
sadores mostraram
como os músculos
requisitam mais
energia dos tecidos
de estoque de gordu-
ra (tecido adiposo)
em modelos de mos-
cas de frutas. Eles
também descobriram
que esse circuito é
dependente dos rit-
mos circadianos, o
que pode ter implica-
ções para obesidade
em humanos. Ele é
necessário para a re-
gulação diurna de
níveis sanguíneos de
lipídeos. Em outras
palavras, durante o
dia quando os mús-
culos estão em movi-
mento e requisitando
energia, essa comuni-
cação é importante
para garantir que
gorduras sejam man-
tidas para maior de-
manda energética, e
à noite, quando esta-
mos menos ativos,

esse processo se des-
liga para evitar o acú-
mulo excessivo de
gordura, o que pode
levar à obesidade.
Esse equilíbrio - cha-
mado de homeostase
metabólica - pode ser
manipulando mu-
dando a genética de
um organismo para
alterar a quantidade
de gordura estocada.
Um gene está envol-
vido nos músculos e
outro gene está envol-
vido no tecido adipo-
so para fazer com que
essa via sinalizadora
funcione. A via é coor-
denada com o relógio
biológico interno para
regular o estoque de
gordura e liberação.
Quando os músculos
precisam de energia,
eles inibem a secreção
de leptina do múscu-
lo por si só, o que em
troca controla os ní-
veis de glucagon. Que-
das dos níveis desse
hormônio sinalizam
que a gordura seja pro-
duzida, e subsequen-
temente liberada, dos
tecidos que a estão es-
tocando.

O
     MÚSCULOMÚSCULOMÚSCULOMÚSCULOMÚSCULO energia

necessária
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As pessoas cegas expressam as emoções da
mesma maneira que pessoas que

 Comportamento 
xpressões fa-
ciais tem um
papel podero-
so nas intera-

ções sociais desde o
nascimento até a vida
adulta. Medo, alergia
e raiva - todas as emo-
ções são articuladas e
entendidas graças à
códigos universais. O
senso comum vê essa
experiência como um
ato de imitação: crian-
ças imitam seus pais
reproduzindo a ex-
pressão facial associa-
da com cada emoção.
Mas, se esse for o
caso, isso permanece
verdade para pessoas
que nasceram cegas?
Elas mostram a emo-
ção da mesma forma?

Se elas podem produ-
zir expressões faciais
similares à de pessoas
que podem ver sem a

E
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podem ver?ajuda da experiência
visual, pode ser uma
peça importante de
evidência para mos-
trar que esse compor-
tamento é pelo me-
nos em parte inato. O
fato que os mesmos
músculos estão tra-
balhando quando ex-
pressando emoções
e s p o n t a n e a m e n t e
pode ser  evidência
que isso é inato e uni-
versal e, não somen-
te  dependente do
aprendizado social
pela imitação.

Por outro lado, o fato
que pessoas  cegas
não podem volunta-
riamente reproduzir
essas emoções mostra
a importância das con-
venções sociais em
aprendizado sobre a
intensidade da expres-
são das emoções.

utricionistas
da Universi-
dade de Lee-
ds, no Reino

Unido, fizeram uma re-
visão de intervenções
para reduzir o consumo
de bebidas açucaradas.
A equipe analisou 40
estudos com 16.500
participantes de três
grupos etários: crian-
ças,  adolescentes e
adultos. O estudo mos-
trou que crianças par-

ticipando nesses pro-
gramas reduziram o
consumo de bebida açu-
carada em 30% remo-
vendo cerca de 2,5 co-
lheres de chá de açúcar
da média do consumo
de uma criança de 16
colheres de chá de açú-
car por dia.

Na média o consumo de
açúcar é duas a três ve-
zes maior do que as do-
ses recomendadas en-

N

Bebidas açucaradas e
comportamento das

pessoas
tre os grupos. Os pro-
gramas visaram que
crianças e adolescentes
tipicamente incorpo-
rassem um número de
vários componentes in-
cluindo sessões de au-
las ou em grupo que
ensinavam sobre as
consequências negati-
vas para a saúde do
consumo excessivo de
bebidas açucaradas e
focando comportamen-
tos não saudáveis na

dieta e promovendo a
água como bebida alter-
nativa.

Alguns dos programas
incluiu o apoio paren-
tal e trabalhava para
mudar o ambiente adi-
cionando água e filtros

nos colégios. Os pro-
gramas visados para
adultos também incluí-
ram sessões de aconse-
lhamento nutricional
para ajudar a entender
melhor rótulos alimen-
tares e como escolher
bebidas saudáveis. É

estimado que crianças e
adultos obtenham cerca
de um quarto de açúcar
de bebidas açucaradas e
essas bebidas estão as-
sociadas com riscos
para a saúde como dia-
betes tipo 2, obesidade
e problemas odontoló-
gicos.



Dieta do Mediterrâneo e saúde Boa Forma 

s benefícios
da dieta do
Mediterrâneo
são bem co-

nhecidos quando se tra-
ta de proteção cólon re-
tal, mas é difícil saber
especificamente quais
elementos da dieta são os
mais saudáveis. Agora
um estudo novo sugere
que aumentar o consumo
de peixes e frutas e, dimi-
nuir o consumo de refri-
gerantes são as três coi-
sas mais importantes.
Os pesquisadores mos-
traram que cada uma
dessas três escolhas está
associada com um pou-
co mais de 30% na redu-
ção da propensão da
pessoa ter uma lesão
avançada pré-canceríge-
na cólon retal, compara-
da com uma pessoa que
não come nenhum dos
componentes desta dieta.
Entre as pessoas que fi-
zeram as todas as três
escolhas saudáveis o be-
nefício foi de 86% de re-
dução nas chances.

O câncer cólon retal se
desenvolve a partir de
pólipos intestinais e está
associado com uma die-
ta pobre em fibras e rica
em carne vermelha, álco-
ol e alimentos de alto
valor calórico. E apesar
da dieta do Mediterrâneo
estar associada com me-
nores taxas de câncer
cólon retal, a definição
de quais elementos da
dieta são os mais bené-
ficos, nem sempre foi
clara. Aderência aos
componentes da dieta foi
definida como níveis de
consumo acima do gru-
po mediano para frutas,
vegetais e legumes, cas-
tanhas e sementes, grãos
integrais, peixe e frango
e uma alta taxa de gor-
duras monoinsaturadas,
assim como um consumo
abaixo da mediana de
carne vermelha, álcool e
refrigerante.
As chances foram redu-
zidas de maneira dose
dependentes com com-

O
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ponentes adicionais da
dieta do Mediterrâneo,
ou seja, quanto mais
componentes a pessoa
ingeria, menor o risco de

desenvolver pólipos
avançados cólon retais.
Após ajustarem para ou-
tros fatores de risco do
câncer cólon retal, inclu-

indo outros componentes
dietéticos, os pesquisa-
dores concluíram que o
alto consumo de peixe e
frutas e o baixo consumo

consumo diá-
rio do tomate,
que faz parte
da dieta do

Mediterrâneo,  parece
cortar o desenvolvimen-
to de câncer de pele pela
metade em ratos do es-
tudo da Universidade de
Ohio. O novo estudo de
como intervenções nutri-
cionais pode alterar o
risco para cânceres de
pele foi publicado no jor-

nal Scientific Reports.
Ele mostrou que ratos
machos alimentados com
uma dieta com 10% de pó
de tomate diariamente por
35 semanas e então ex-
postos à luz ultravioleta,
experimentaram em mé-
dia 50% de redução nos
tumores de câncer de pele
comparados com ratos
que não comeram o toma-
te desidratado.

A teoria por trás da re-

O

Dieta rica em tomate diminui
o risco de câncer de

pele
lação entre o tomate e o
câncer é que carotenoi-
des dietéticos, compos-
tos de pigmentação que
dão ao tomate sua cor,
podem proteger contra o
dano da luz UV. Não
houve diferenças signifi-
cativas no número de tu-
mores para ratos fêmeas
no estudo. Estudos pré-
vios mostraram que ratos
machos desenvolvem tu-
mores precocemente

após a exposição UV e
que seus tumores são
mais numerosos, maio-
res e mais agressivos.
O licopeno, o carotenói-
de primário do tomate, é

o antioxidante mais efi-
caz desses pigmentos. No
entanto, quando compa-
raram o licopeno admi-
nistrado de um tomate in
natura ou um suplemen-
to sintetizado, tomates

parecem ser mais efica-
zes na prevenção da ver-
melhidão após a exposi-
ção UV, sugerindo que
outros compostos do to-
mate podem ter um papel
nisso.

de refrigerantes são as
melhores escolhas para
diminuir a chance de pó-
lipos avançados cólon
retais.
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Cheirar a comida pode Boa Forma 
sentido do ol-
fato é a chave
para o prazer
do alimento,

por isso não surpreen-
de que em experimentos
na Universidade da Ca-
lifórnia, Berkeley, ra-
tos obesos que perde-
ram o sentido do olfato
também perderam
peso. O que é estranho,
no entanto, é que esses
emagreceram, mas os
ratos deficientes de ol-
fato comeram a mesma
quantidade de alimen-
tos gordurosos do que
aqueles que permane-
ceram com o sentido
do olfato e ganharam o
dobro do seu peso nor-
mal. Além disso, ratos
com uma maior sensi-
bilidade à cheiros en-
gordaram ainda mais
com uma dieta rica em
gordura do que ratos
com o olfato normal.
Os resultados sugerem
que o odor do que co-
memos pode ter um pa-
pel  importante em

como o corpo lida com
as calorias.

Esses resultados apon-
tam para uma conexão
chave entre o sistema
olfatório e regiões cere-
brais que regulam o me-
tabolismo, em particular
o hipotálamo. Huma-
nos que perderam o ol-
fato por conta da idade,
lesão ou doenças como
Parkinson normalmen-
te se tornam anoréxicos,
mas a causa não está
clara porque a perda de
prazer na alimentação
também leva à depres-
são, a qual por si só
causa perda de apetite.
O estudo novo, publica-
do no Cell Metabolism,
sugere que a perda de
olfato tem um papel iso-
lado e, sugere possíveis
intervenções para aque-
les que perderam o ol-
fato assim como para
aqueles com dificulda-
de em perder peso.

Pessoas com transtor-

O
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e n g o r d a r

nos alimentares algu-
mas vezes tem dificul-
dade em controlar o
quanto de comida elas

ingerem e têm muita
compulsão. Neurônios
olfatórios são muito im-
portantes para o contro-

le do prazer da alimen-
tação e se tivermos uma
forma de modular essa
via, podemos ser capazes

de bloquear essa com-
pulsão nessas pessoas e
ajudá-las a lidar com o
consumo alimentar.

esquisadores
mostraram que
consumidores
diários de café
foram 18% me-

nos propensos a morrer
nos próximos 10-18
anos, versus não consu-
midores. Os resultados
- baseados em mais de
700 000 pessoas de
meia idade e idosos -
corroboram com os be-
nefícios relacionados
com o consumo mode-

rado de café de outros
estudos. Estudos já rela-
cionaram o consumo de
café com menor risco de
várias doenças como do-
ença cardíaca, diabetes
tipo 2, câncer hepático,
doença de Parkinson e
esclerose múltipla.
No começo do estudo,
nos anos 90, pessoas re-
portaram seus hábitos
dietéticos e de estilo de
vida, incluindo o consu-

P

Xícara de café diária e

longevidade
mo de café. Durante a
década seguinte, mais
de 58.000 deles morre-
ram. Parece que os con-
sumidores de café de al-
guma forma têm melho-
res taxas de sobrevivên-
cia. Aqueles que consu-
miram de 1-3 xícaras de
café por dia tiveram 12-
18% menos chances de
morrer do que os não
consumidores. E o pa-
drão foi consistente en-
tre as diferentes etnias -

incluindo brancos, ne-
gros, latinos e nipoame-
ricanos.
Pessoas que beberam

três xícaras de café por
dia foram de 7-12% me-
nos propensas a morrer
nos próximos 16 anos,
comparadas com as não

consumidoras. E elas ti-
veram de 40-59% menor
risco de morrer de desor-
dens digestivas, como
doença hepática.



Consumidores de peixe podem ter
menos dor na artrite

 Boa Forma 
omer peixe
pelo menos
duas vezes
por semana

pode reduzir signifi-
cativamente a dor e
o inchaço associados
com a artrite reu-
matóide,  segundo
um novo estudo.
Estudos anteriores
mostraram um
efeito benéfico dos
suplementos de
óleo de peixe nos
sintomas de artrite
reumatóide,  mas
pouco se sabe sobre
o valor do consumo
de peixe contendo
ômega-3.  Geral-
mente, a quantida-

C
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r e u m a t o i d ede de ômega-3 nos
peixes é menor do
que as doses dadas
nos estudos.
Mesmo assim, con-
forme os 176 partici-
pantes do estudo
aumentaram o con-
sumo de peixe na se-
mana, suas ativida-
des da doença dimi-
nuíram. Na artrite
reumatóide, o siste-
ma imune corporal
ataca erroneamente
as articulações, cri-
ando inchaço e dor.
Ela também afeta
sistemas corporais,
como cardiovascular
ou respiratório.

Na artrite reumatóide, o
sistema imune corporal
ataca erroneamente as
articulações, criando
inchaço e dor.

cebola usa o
enxofre do
solo para
criar amino-
ácidos sulfó-

xidos,  os quais são
compostos enxofora-
dos que geralmente se
transformam em um
gás. Quando a cebola
é cortada, ela libera es-
sas substâncias e enzi-
mas, as quais reagem
e criam um gás chama-

do de disulfereto de ali-
lopropila. Como as ce-
bolas crescem embaixo
da terra, esse gás ajuda
a deter criaturas que
queiram se alimentar
delas. Mas o gás tam-
bém é conhecido por
provocar o choro quan-
do cortamos cebolas.
C e b o l a s  b r a n c a s ,
amarelas e vermelhas
têm maiores concen-

A

Porque cortar cebolas provoca o

choro
trações da enzima ne-
cessária para criar o
gás, enquanto a cebo-
la doce e a verde tem
menores concentra-
ções. Além disso, al-
g u m a s  p e s s o a s  s ã o
mais sensíveis ao gás
do que outras. O olho
tem uma série de ner-
v o s  q u e  d e t e c t a m
qualquer coisa que é
potencialmente preju-
dicial à ele. Os olhos

reagem ao gás que é
formado e eles tentam
eliminá-lo através das
lágrimas.

Cortar cebola pode cau-
sar uma queimação e
irritação e lágrimas.
Fora isso, é seguro para

os olhos. É uma sensa-
ção temporária sem
efeitos em longo prazo
conhecidos.
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Dieta low carb para Boa Forma 

diabetes é
uma doen-
ça incrivel-
mente co-

mum, afetando cer-
ca de 400 milhões
de pessoas no mun-
do. A diabetes tipo 2
é o tipo mais comum
de diabetes e, é ge-
ralmente caracteri-
zada pela inabilida-
de do corpo em
usar adequadamen-
te a insulina, o que
pode também cau-
sar altos níveis de
insulina. Sem o tra-
tamento adequado,
a diabetes pode
causar doença car-
díaca,  problemas
renais e acelerar o
envelhecimento. In-
felizmente, uma di-
eta com baixo teor
de gordura que já
foi prescrita para di-
abetes nas últimas

décadas é notoria-
mente ineficaz.

São os carboidratos
que são quebrados
em açúcar e aumen-
tam o açúcar no san-
gue. A solução sim-
ples e óbvia para di-
abetes é comer menos
carboidratos. Uma
dieta low-carb pode
normalmente preve-
nir a pré-diabetes de
progredir em diabe-
tes tipo 2 e, pode em
alguns casos reverter
a diabetes tipo 2 con-
tanto que a dieta seja
seguida. Além disso,
é muito eficaz para
perda de peso, le-
vando a 2-3 vezes
mais perda de peso
do que as dietas de
baixa gordura em
muitos estudos.  A
dieta low-carb con-
siste em cortar açú-

A
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cares e amidos, en-
quanto se aumenta a
ingestão de vegetais,
carnes magras, peixe,
ovo, castanhas, fru-
tas vermelhas e gor-
duras insaturadas.

Diminuir o consumo
de carboidratos leva
à uma drástica re-
dução do excesso de
água corporal. Die-
tas low carb diminu-
em o açúcar no san-

gue e a insulina,
mas também levam à
melhoras para mar-
cadores de saúde
cardíaca. Isso inclui
triglicerídeos mais
baixos e HDL mais

alto. Muitas pessoas
com diabetes que
tentam uma dieta
low carb relatam
uma melhora na vi-
talidade e nos níveis
de energia.

e s u l t a d o s
de 3 estu-
dos clínicos
r a n d o m i -

zados, mostrou que
o açúcar plasmáti-
co em jejum e/ou
insulina de jejum
podem ser usados
para  se lec ionar
uma dieta ótima e
para prever a per-
da de peso, parti-

cularmente  para
pessoas com pré-
diabetes ou diabe-
tes. Os resultados
sugerem que para
maioria das pesso-
as com pré-diabe-
tes, uma dieta rica
em vegetais, frutas
e  grãos  integrais
deve ser recomen-
dada para perda de
peso e pode poten-

R

Glicemia e insulina de jejum
como biomarcadores para

perda de peso
cialmente melhorar
marcadores de dia-
betes.

Para  diabét icos
t ipo 2,  a  anál ise
mostrou que uma
dieta rica em gor-
duras saudáveis de
plantas  pode ser
eficaz para atingir a
perda de peso. Essas
dietas podem ser efi-

cazes independente
da restrição calórica.
Os últimos resulta-
dos concluíram que

um método nutricio-
nal personalizado
baseado nos biomar-
cadores de indivídu-

os irá levar a uma
melhora na perda de
peso e no sucesso da
manutenção.
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Idosos obesos podem se
beneficiar do exercício

 Melhor Idade 
e x e r c í c i o
m o d e r a d o
pode ajudar
mesmo obe-

sos mórbidos idosos
a melhorarem suas
habilidades de reali-
zar atividades diári-
as e se manterem
independentes. Tan-
to a obesidade geral
como a abdominal
estão fortemente as-
sociadas com o de-
senvolvimento da ina-
bilidade de mobilida-
de maior (MMD), ou
seja, a inabilidade de
andar cerca de 250
metros. Estudos an-
teriores em idosos su-
geriram que a obesi-
dade pode atenuar
os efeitos benéficos
da atividade física na
mobilidade. No en-
tanto, essa pesquisa
atual, a qual analisou
dados do estudo
LIFE, mostrou que
um programa estru-
turado de atividade
física reduziu o ris-

O
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m o d e r a d o
co de MMD mesmo
em idosos obesos
mórbidos.
O programa de ativi-
dade física focou na
caminhada, força,
equilíbrio e flexibili-
dade. O objetivo dos
participantes era ser
capazes de caminhar
em intensidade mo-
derada por 30 minu-
tos e realizar treina-
mento de forca de
baixa intensidade
por 10 minutos com
pesos nos tornozelos
e 10 minutos de trei-
namento de equilí-
brio em uma única
sessão. Os partici-
pantes realizaram
duas sessões de trei-
namento por semana
e atividades diárias
três a quatro vezes
por semana durante
os dois anos de estu-
do. O programa de
educação de saúde
envolveu workshops
em grupo sobre tópi-

m estudo que
incluiu 60
adultos entre
25 e 45 anos
mostrou que

participantes de meia
idade com altos níveis
de luteína - um nutri-
ente encontrado em ve-
getais folhosos verde-
escuros como o espina-
fre e a couve, assim
como no abacate e nos
ovos - tiveram respos-
tas neuronais simila-

res a pessoas mais jo-
vens. Agora existe uma
razão adicional para
consumir esses alimen-
tos. Sabe-se que esses
alimentos estão relaci-
onados com outros be-
nefícios para a saúde,
mas esses dados indi-
cam que podem existir
benefícios cognitivos
também.
Conforme as pessoas
envelhecem, elas expe-

U

Luteína e envelhecimento

 cognitivo
rimentam um declínio
cognitivo típico. No en-
tanto, pesquisas mos-
tram que esse processo
pode começar antes do
esperado. Elas podem
começar a perceber di-
ferenças aos 30 anos. É
necessário entender
como a dieta impacta a
cognição através da ex-
pectativa de vida. Se a
luteína pode proteger
contra o declínio cog-
nitivo, devemos enco-

rajar as pessoas a con-
sumir alimentos ricos
em luteína a ponto que
elas obtenham o bene-

fício máximo. A luteína
é um nutriente que o
corpo não pode produ-
zir e por isso deve ser

obtido da dieta. Ela se
acumula,  principal-
mente, em tecidos cere-
brais e nos olhos.

cos relevantes ao en-
velhecimento como
nutrição, assuntos de
segurança, aconse-
lhamentos jurídicos e
financeiros. As ses-
sões incluíram pales-
tras e discussões inte-
rativas e 5-10 minu-
tos de exercícios de
alongamento de
membros superiores.
Apesar de não ter
tido uma diferença
significativa entre a
categoria de obesida-
de e efeito de inter-
venção, aqueles no
grupo de obesidade
classe 2 mostraram
um beneficio maior
da atividade física,
reduzindo seu risco
de MMD em 31%.




